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PORTO 24 BE FEVEREIRO 
Crise em Hespanha 


A noticia dos graves acontecimentos que se 
passaram no reino visinho, e que publicamos 
resumidamente no nosso numero de hontem, 
foi recebida em Lisboa por meio de um despa- 
cho dirigido 4 legação de Hespanha. | 

Ha muito que aquella grande nação passa- 

- va por uma complicada crise politica e uma tre- 
menda crise financeira. | 

Os elementos reaccionarios levantavam 
ameaçadores a cabeça em uma e encaravam já 
gem receio as ameaças da revolução; na outra 
a bancarrota estava imminente e o cataclysmo 
era inevitavel. - 

- O smr. Barzanallana confessava official e 
tacitamente a pavorosa situação, recorrendo ao 
emprestimo forçado, ultimo e triste episodio da 
grace desgraça em que se podem abysmar as 

nanças de uma nação. 

Entretanto, a ambição mais descomedida 
dos caudilhos conhecidos dos partidos estava 
concentrada nas espadas que tantas vezes ha- 
yiam brilhado à luz sinistra das revoluções. 

Todos manifestavam um desejo e uma es- 
perança. bre! 

Queriam a paz e confiavam nos grandes 
meios de regeneração futura de que dispunha 
a Hespanha, mas não apparecia facto algum 
dio indicasse o- meio esperado da salvação pu- 

ca. | 

Ta voltar-se sobre a horrivel situação a pa- 
gina fatal om que. estava inscripto o empresti- 
mo forçado. 

Faltava uma cabeça organisadora e um 
plano reformador firme e decidido. 

N'esta zituação afllictiva, uma mulher ap- 
parece e serena x tempestade, que a todos 
ameaça. : | 

“A rainha de Hespanha escreve de seu pu- 
nho uma carta Ro presidente do conselho de mi- 
nistros, pela qual entréga á Hespanha a sua 
fortuna particular! 

A rainha empobrece fazendo subir 0 nivel 
das arcas vasias do thesouro nacional e o em- 
prestimo forçado é dispensado, sendo possivel 

“uma nova organisação politica que estabeleça 

o accordo entre os diversos elementos que dis- 

pufam a posse do poder. 

-. Teabel II resolve só por esso acto a situação 
em que soperdiamos juizosda politica. . 
* A Hespanha applaudo agradecida e aos pés 
—  damalber vemos um povo inteiro agradecendo 
O ascçãodarginha: A 

Nunca no passado mais glorioso os reis de 

espanha subiram mais alto na estima e ad- 
piração da Europa. ob cost); € 

O acto é não só magnanimo, mas generoso 
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É > Despacho de tabacos 


A” lei de 13 de maio de 1864, que aboliu o 
monopolio do tabaco, seguiu-se o regulamento 
de 22 de dezembro, para a execução da mes- 
ma lei. sy º 

- Algumas pessoas, na ignorancia das res; 
tricções que o regulamento devia trazer a essa 
» Jide liberdade, e anciosas de gozarem os seus 
beneficios, fizeram, apenas publicada a lei que 
extinguia o monopolio, encomendas de pe- 
quenas porções de tabaçp estrangeiro, que ho- 
je, por uma disposição do regulamento, não 
podem ser admittidas. a despacho na alfande- 
ga d'esta cidade, porque são inferiores a 40 
kilogrammas, minimo do peso a que aquelle é 
permittido pelo artigo 20.º do regulamento. . 

Sem querermos de modo algum advogar & 
contravenção de leis estabelecidas, não pode- 
mos comtudo deixar de reconhecer à juatiça da 


pretenção d'essas pessoas que, tendo feito para | 
seu uso particular encommendas de tabaco | 


em que o regulamento ainda não era conheci- 
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--Dous diasdepois verificou-se o meu ca- 
samento com Catharina, em casa da tia Gre- 
- del, nos Quatro-Ventos. O snr. Goulden re- 
resentava de meu pai, e eu tinha escolhido 
E olindon para creado particular, e alguns aú- 
“tigos camaradas, que continuavam a servir no 
batalhão, tambem assistiram á boda. 
No dia seguinte Catharina já habitava co» 
migo em: casa do sor. Goulden, nos dous 
É io pequenos por cima da sala do tra- 
alho. | 


Muitos annos se passaram já depois disso. 
O snr. Goulden, atia Gredel eos camaradas 
já não são deste mundo; Catharina está de 
cabellos brancos. Mas ainda assim, quando 
olho para ella, resuscitam muitas vezes esses 
tempos remotos, e afigura-se-me que' a vejo 
como aos vinte -annos, loira e rosada. Vejo-a 
dispor os nossos vasos de flores nas janellas 
do ultimo andar, ouço-a cantar em voz baixa, 
vejo-o sol-defronte, e ainda me parece que 
vou a: descer com ella a'escada um pouco in- 
greme, e que dizemos ambos ao mesmo tem- 
po entrando na oficina: | 
—Bogys dias, sor. Goulden. ; 
'— Eque elle se volta para nós risonho e res- 
ponde: | 
-- Bons dias, meus filhos, 
"  Equeabraça Catharina que se põe a var- 


rer, & limpar os moveis, a preparar o almoço, 
em quanto que o gnrs Croulden e eu estamos a |. 


+. 


inferiores a 40 kilogrammas, n'uma epocha | sã: 
do Mexico.» + 
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do, desejam que, levando-se-lhes em conta esta 
circumstancia, se lhes consinta o despacho do 
tabaco que importaram, por isso que á data 
da publicação do regulamento já lhes era im- 
possivel sustar a remessa ou fazer augmentar 
a quantidade dao tabaco encommendado. 

E sem duvida que o sor. ministro da fa- 
zenda não deixará de attender esta reclama- 
ção, tanto mais que havendo alguem, com 
quem se dava o caso que referimos, feito yaler 
perante s. exc.* as razões que militam a favor 
de todos, s. exc.* promptamente lhe deferiu, 
ordenando ao snr. director da alfandega que 
fosse permittido o despacho. Era de toda a jus- 
tiça a reclamação e não podia deixar de ser at- 
tendida. | | 

Desejáramos, porém, que esta concessão 
do snr. ministro da fazenda se estendesse a to- 
dos os que se achassem em circumstancias 
identicas independentemente da reclamação. 
Evitar se-ia deste modo que para cada um dos 
interessados fosse expedida uma portaria es-. 
pecial, e estes teriam razão de folgar, vendo 
que a sua pretenção obtinha o deferimento a 
que tem incontestavel direito, se se attender 
ás razõos que a motivam. 

E, portanto, de esperar que o snr. minig- 
tro da fazenda, authorise a direcção da alfan- 
dega d'esta cidade a permittir o despacho do 
tabaco,em quantidade inferior. a 40 kilogram- 
mas, quando se mostre que fôra encommenda- 
do antes da publicação do regulamento. 


Revista da politicaexterna 


A confirmar a importante noticia que hon- 
tem nos dava um telegramma particular ex- 
pedido de Lisboa de ter cedido a rainha de 
Hespanha em favor do thesouro uma grande 
parte do seu matrimonio, eis o que nos diz 
hoje o correio de Madrid, com data de 19: 

« O governo resolveu retirar o projecto 
de antecipação do imposto. O duque de Va- 
lencia levou hontem 4 moute essa resolução 
ao conhecimento de Sua Magestade. O. con- 
selho da ministros esteve. reunido por espaço 
de quatro horas. 

« Sua Magestade, realisando mais um 
desses grandes feitos que darão immortal 
gloria ao seu augusto nome, resolveu ceder 
em benefício do Estado a maior parte do sen 
real patrimonio. Hontem a administração ge- 
ral da casa real levou ao conhecimento do 
governo essa determinação de Sua Magesta- 
de. Calculam-se em muitos milhões de reales 
as quantias que 
thesouro publico, » - 

— Não foi só no mundo politico mas tam- 
bem no commercial, que produzin favoravel 
impressão o discurso de Napoleão III. A Bol- 


0 7 |sa de Pariz resentiu-se do caracter pacifico 
nra eleva-se brilhan- | das palavras imperiaes, 
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importancia d'esse documento no que diz res- 
peito ao commercio, importancia que não tem 
o discurso da abertura das camaras inglezas, 
porque-o imperador falla á' legislatura. fran- 
ceza como potencia: que póde decidir sem ap- 


| pellação sobre qualquer questão, externa ou 
“[interna, administrativa ou legal. Depois faz 


observar que n'este anno o oraculo fallou em 
um sentido muito favoravel aos interesses da 
paz do mundo, e que o imperador côncede 
alta, protecção ás doutrinas da liberdade com- 


| mercial, civil e social, como distinctas da li- 


berdade politica. - na 

" Depois nota a mesma folha algumas omis- 
sões no discurso. Quizera saber sea França 
deu a ultima demão á reconciliação com o ca- 
tholicismo, que se diz tor sido realisada pela 
Italia; «o agora que somos convidados para 
assistirmos 20 encerramento do templo de Jano 
eácollocação de nova inscripção por cima do 
seu portico, sentimos especialmente que não se 
nos diga que reducções reaes e substanciaes nas 
forças navaes e militares do imperio vão dar- 
nos a certeza da continuação d'este bemaventa- 
rado estado de cousas. Em todo o discurso não 
ha uma só palavra quanto á politica futura da 
França, nem uma allusão á guerra civil da 
America: Emfim nada-se diz do boato da ces- 
são à França de uma das mais ricas provincias 
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ver qualha-de ser o trabalho que se ha de fa- 
zeor até á noite. Do tempos a tempos escuta- 
mos: Catharina que canta por detraz de; nós. 


“| Ai, que bom tempo aquelle!.. que santa vi- 


da ! que alegria, que satisfação por ser novo 
e ter uma mulher singella, boa. e laboriosa ! 
Como; tudo ri na alma !.. como .o futuro se 
alarga para longe, bem longe ! Nunca sere- 
mos velhos; havemos de amar-nos sempre; 
nunca nos faltará o contentamento. Iremos 
sempre passear ao domingo, de braço dado, até 
á Boa-Fonte ! assentar-nos-hemos sempre so- 
bre a herva nos bosques, escutando as abelhas 
e os besoiros que zumbem de redor das gran- 
des arvores inundadas de luz!.. Teremos 
sempre surrisos|,, Que existencia, meu Deus, 
que existencia !| | 

“E depois, á noite, entraremos de vagari- 
nho no nosso ninho; o as grandes fitas de luz 
doirada que se estendem no ceu, de Wechem 
até aos bosques do Mittelbroun, havemos de 
vel-as. por muito tempo em silencio, apertando 
docemente a mão um ao outro, quando assi- 
neta de Phaleburgo começa a tocar a trin- 
dades, é todas as das aldeias lhe, respondem 
nos campos já despidos de luz.., Ai, a moí 
cidade... a vida!.. tado ahiestá ainda dian- 
té de mim, éhojea mesma cousa que era ha 
cincoenta amnos; outras cotovias o outras co- 
dornizes fazem ninho na primavera, outras 
flores branquejam nas macieiras.., Para 
que mudamos | para que envelhecemos como 
envelheceram outros do nosso tempo ! Só isso 
me faria crêr que tornaremos a ser novos, 
que ainda nos amaremos, que tornaremos a 
encontrar o sor. Goúlden, a tia Gredel e to- 


“| dosos outros que estimavamos: De outro mo- 


do seriá uma desgraça envelhecer; Deus não 
quereria dar-nos essa dor sem esperança, Ca- 
tharina tambem assim pensa. 

Emfim, eramos completamente felizes, 


por essa via entrarão no|, 


séria attenção dos po 


AR SOR RR, a ' 
eleva em vão na defeza de uma causa justa, | 
Quando: todos os funccionarios publicos 
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Quanto às cousas internas de França, diz 
o «Times» que tambem ha duas omissões no 
discurso. O imperador não falla de economias, 
nem de reducções nas despezas, nem de sup- 
pressão de impostos, e alargando a liberdade 
commercial e abolindo a prisão por dividas, 
não dá o seu discurso amais love esperança de 
serem modificadas as restricções sobre o direi- 
to de reunião, sobre a liberdade da imprensa 
ou sobre o exercicio da palavra. 

«O edificio continúa a ser tão imperfeito 
como era. Os francezes são authorisados para 


dirigirem os seus negocios individualmente 


quasi como o desejam, mas quanto aos nego- 
cios que lhes interessam collectivamente, não 
podem exprimir opinião. Da certo o con- 
traste é muito saliente; o imperador conce- 
de muito ou muito pouco; muito pouco se tem a 
intenção de ir mais longe; muito so tem a inten- 


“ção de ficar no ponto em que está, » 


Outra folha ingleza, o «Morning-Post», 
analysando do discurso imperial o que diz res- 
peito à questão da Italia, diz que o Papa tem 
anno e meio para «respirar», admittindo que 
a occupação franceza se prolongue por todo o 
praso marcado, Quanto à constituição defini- 
tiva da Italia, se o governo francez parece dar 


“uma satisfação aos ultramontanos do seu, paiz 


e antes de tudo ao Vaticano, nem por isso dei- 
xa de ficar o futuro abandonado ás alternati- 
vas dasorto. Entende esta folha que em anno 
e meio o governo papal deverá modificar-se 


“| completamente,se porventura não cahir quan- 


do lhe faltar o auxilio estrangeiro. 

— À camara prussiana resolveu delongar 
o debate sobre todas as questões importantes 
até que fossé votado um orçamento regular. 
Antes de começar a examinar as diversas par- 
tes d'esse orçamento encarregou uma commis- 
são de fazer-lhe um relatorio geral sobreo es- 
tado da fazenda. Segundo um telegramma do: 
Berlim, o relatorio, que já está prompto, con- 
demna a desigual repartição das despezas. Pe- 
de reducção nas excessivas despezas do orça- 
mento da guerra, e dá coma insufliciontes as 
quantias destinadas para melhoramentos ma- 
teriaes e moraes. 

— Por não ter vindo o correio de além dos 
Pyreneus, remettemos para a secção dos des- 
pachos telegraphicos a quem quizer saber al- 
guma cousa mais do que este pouco que ahi 


« 


fica apontado. 


Os empregados dos governos civis 


E' justo o appello feito à imprensa periodi- 
cado paiz no «Jornal de Lisboa» de 24 do mez 
passado, e cremos que tão nobre empenho será 
devidamente acatado. 

Com effeito, o exclusivo abandono da clas- 
se dos empregados dos governos civis merece 
deres superiores do Esta- 
necessita do valioso quxi - 
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teem sido devidamente considerados na refor-. 
ma e melhoria geralmente concedidas, perma- 
necem estes empregados votados ao esqueci - 


mento e ao abandono ! | 
E' improbo, é laboriosissimo o seu cons- 


tante trabalho, e quasi todo elle de summa im- 
portancia: as mais gratas horas do dia, os me- 


lhores annos da mocidade são consumidos no. 


cumprimento de uma obrigação diaria e conse- 
cutiva , sem a menor epocha de férias ou des- 
canso; e não é este-trabalho restricto ás horas 
da secretaria : muitas e repetidas vezes — 
maiormrente na epocha, aliás longissima, do re- 
crutamento — são os empregados dos gover- 
nos civis forçados, pela necessidade resultante 


da prefixação dos prasos, a lovarem para casa 


serviço invencivel durante as sois horas da re- 


partição, por cujo excesso de trabalho nenhum 


estipendio lhes é abomado, não succedendo ou- 


tro tanto aos empregados das repartições de fa- 
zenda, obras publicas e outras muitas. 

E deverão taes funccionarios serem lança- 
dos ao monturo, á miseria e à fome, quando im- 
possibilitados de trabalhar ? 

Um tal procedimento, sobre ser opposto às 
leis da justiça o da equidade, seria até inhu- 
mano, . | 

A melhoria nos vencimentos é tambem uma 
necessidade palpitante, principalmente em res 


viamos tudo côr de rosa, enão havia nada quo 
perturbasse a nossa ventura. | 
“Eráno tempo em que os alliados, às cen- 
tenas de milhar, infanteria, cavalaria, artilhe- 
ria, apée a cavallo, com folhas de carvalho 
nas barretinas,-nos capacetes, nas bocas das 
espingardas e fas pontas das lanças, passa- 
vam nos arredores da cidade para voltarem 
ás suas patrias. Davam gritos do alegria que 
se ouviam á distancia do uma legua, como se 
ouve o canto dos tintilhões, dos tordos,: dos 
melros e de mil outros passaros na estação dos 
feuctos. Em outro tempo ter-me-hia isso af- 
fligido, porque era o eignal da nossa derrota; 
mas então eu consolava-me dizendo commigo: 
-—(Que vão e que não: tgrnem! E quando Ze- 


bedeu vinha dizer-me quo todos os dias ofh- |. 


ciaes russos, austriacos, prussianos, bávaros 
atravessavam a cidade para irem visitar o nos- 
go commandante da praça, o sor, Do La Fai- 
sanderie, antigo emigrado que os enchia de 
honras; que um official do batalhão tinha pro - 
vocado um d'esses estrangeiros; que outro of- 
ficial a moio soldo tinha matado dois ou tres 
em duello, na «Roleta» na «Arvore Verde» ou 
no «Cesto-Florido», porque os havia por toda. 
a parte, porque os nossos não podiam sofirer a 
vista dos inimigos, e por toda a parto havia 
desordens e as macas do hospital andavam 
sempre em bolandas, — quando Zebedeu me 
contava essas cousas ou nos dizia que se ti- 
nham posto estes e aquellos officiaes a meio 
soldo para substitail-os por outros de Coblontz, 
e quo os soldados iam ser forçados a assistir 
de grande uniforme à missa, e que os padres 
eram tudo e que as dragonas já não eram na- 
da,—em logar de aflligir-me, eu dizia com- 
migo: | 
—E' o mesmo! tudo ha-de virás boas... 
O principal é que tenhamos descanso para po- 
dermos trabalhare viverem paz. |. 


SEXTA FEIRA 24 DE FEVEREIRO DE 1865 
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lação aos amanuenses, como mui sensatamente 
observa o articulista do «Jornal de Lisboa», cu- 
jo escasso ordenado de 2009000 réis é insufi- 
cientissimo, maiormento na presente opocha, 
em que todos os generos de primeira necessida- 
de teem triplicado de custo, 

Quanto amor civico, quanta probidade é 
necessaria para que os empregados dos gover- 
nos civis curem zelosamente de suas obriga- 
ções, quando nenhum estimulo, nenhuma re- 
compensa lhes é dada ? | 

Não teem accesso, não teem estabilidade, e 
estipula-se-lhes apenas uma mesquinha gratifi- 
cação, com a qual mal podem supprir as maio- 
res necessidades da vida, ao passo que a todos 
os demais servidores do Estado é concedido 
quanto a estes se recusa. 

E' evidente que, sendo os governos civis 
repartições immediatamente dependentes do 
ministerio do reino e suas filiaes, seria de ab- 
a justiça tornarem-se-lhes extensivas as 
sições dos artigos 23.º, 24.º e seus 89 do 
decreto organico do mesmo ministerio, e con- 
sequentemente muito necessario se torna sejam 
n'este sentido dirigidas ao parlamento as re- 
ssentações de todos os districtos do reino, 


— quando mesmo esta regalia se lhes con- 
à — que, repetimos, muito equitativa seria 
a applicação do artigo 23.º do decreto citado 
aos amanuenses dos governos civis, em pari- 
dado de circumstancias com os do ministerio 
do reino, principalmente hoje, que os seus in- 
teresses foram gravemente feridos — em mais 
de 30 p. c. — com a nova divisão dos emolu- 
mentos, ordenada em portaria de 18 de julho 
do anno passado, assim como entendemos que 
aos cargos de secretarios geraes devem ter ac- 
cesso 0s primeiros officiaes, quando habilitados 
scientifica ou praticamente. 

E tempo, finalmente, de cessar tão odiosa 
excepção; nem a administração publica póde 
caminhar, postergando assim os mais santos 
direitos dos seus servidores. 

Voltaremos ao assumpto, porque, liberaes 
por convicção, temos para nós que as mais g0- 
lidas bases do systema representativo repou- 
sam principalmente na justiça e imparcialidade 
dos seus actos; embala-nos, todavia, a espe- 
rança de que os poderes superiores do Estado 
em. breve proverão de remedio á lamentavel 
sorte dos funccionarios, cuja desprotegida cau- 
sa a imprensa séria do paiz, estamos certos, 
não cessará de advogar. - 
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“INFERIOR 
Provinelas 


VILLA REAL 17 DE FEVEREIRO — 
(Do nosso correspondente) — Começarei por 
annunciar aos leitores que os vilarealenses se 
preparam para grandes folganças por occa- 
sião do carnaval. 

As tres associações — do Gremio, Artistas 
e Monte-pio — estão-se dispondo para dar cada 
uma o seu baile, qual d'elles o mais concorri- 
do e animado, e tambem se acham annuncia- 
dos bailes de mascaras no theatro. 

E' de esperar das pessoas que teem a seu 
cargo dirigir esses divertimentos que adoptem 
as providencias adequadas para que elles sejam 
verdadeiros divertimentos o não haja motivos 
de desgosto, sempre de receiar, principalmen- 
mente nos bailes publicos de mascaras, em que 
se não póde exercer uma rigorosa fiscalisação, 


| ainda que o bom senso dos pacificos habitan- 


tes d'esta terra dá seguras garantias de ordem 
e tranquillidade. 

Em virtude de requisição do snr. admi- 
nistrador do concelho de Chaves, foi ante- 
hontem preso n'esta villa um; relojoeiro, de 
Guimarães, o qual, segundo dizem, se evadiu 
de Chaves (onde estivera tres mezes exercen- 
do a sua profissão), trazendo comsigo os re- 
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Eu não pensava que para conservar a paz, 
não basta que um homem esteja contente, mas 
que é preciso que tambem estejam contentes 
os outros, Era como a tia Gredel que achava 
tudo muito bom desde o nosso casamento, Ella 
vinha muitas vezes ver-nos, com o seu cesti- 
nho cheio de ovos frescos, de fructa, de legu- 
mes e de bolos para ajudar-nos na despesa ca- 
seira, e dizia: | 

— Ora olhe, snr. Gouldev; não é preciso 
porguntar se a mocidade cá por casa vai de 
saude, porque basta olhar para as caras. 

E voltando-se para mim : 

— Então, José, não é muito melhor ser ca- 
sado do que andar lá por Lutzen com mochila 
e arma ás, costas ? 

—Isso é, não ha duvida ! respondia-lhe eu 
rindo com a melhor vontade. | hos | 

Então ella assentava-so, punha as mãos 
nos joelhos e dizia : 

—Tudo isto vem da paz, a paz dá felicida- 
de a todo o mundo. E a gente a ver que ainda 
ba uma sucia de gaiatos o maltrapilhos que se 
atrevem a gritar contra o rei! 

Ao principio o snr. Goulden ia trabalhan- 
do e não. respondia ; mas se ella continuava, 
dizia : À 

— Ora vamos, senhora Gredel, que diabo ! 
não falle assim. Bem sabs que as opiniões 
agora são livres, que temos duas camaras, te- 
mos uma constituição, e cada qual póde ter o 
seu parecer. 

—Mas é que eu digo a verdade, tornava a 
tia, olhando para mim de esguelha com ar ma- 
licioso; no tempo do outro era preciso que 
a gente so calasse, e isso faz alguma diffe- 
rença, : 

O enr. Goulden não continuava porque 
consíderava a tia Gredel como uma boa mu- 
lher, mas que não valia a pena de ser conver- 
tida. Até sorria quando ella não gritava mui- 


ndo-se ainda que a morosidade do accesso 
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“kem como as publicações litterarias, 


logios de algumas pessoas que lh'os tinham 
confiado e ficando a dever na hospedaria em 
que estivera a importancia da despeza, que já 
sommava em soffrivel quantia. Lá foi hontem 
para aquella villa, escoltado por uma força de 
infanteria 13, responder pela malfeitoria. 

Consta-nos que a ill,“* camara municipal 
d'este concelho deliberára pedir authorisação 
para contrahir um emprestimo, com que pos- 
ga levar a effeito os melhoramentos de que esta 
villa e concelho tanto carecem. Applaudimos 
tão acertada resolução, porque, em verdade, 
esta pobre terra tem sido muito descurada pe- 
las camaras que a teem administrado. Não fa- 
zemos excepção, porque todas teem o seu pec- 
cadinho n'este preceito. 

Prosiga, pois, a actual vereação em seu 
louvavel intento, e faça por prover ás muitas é 
urgentes necessidades do municipio, que só as- 
sim corresponderá à confiança dos povos que 
a elegeram. 

Hoje sahiu em direcção a Mezão-frio o snr. 
José Maria Marques, segundo official da se- 


cretaria do governo civil, a dar começo á trans-. 


ferencia de uma parte dos expostos de umas 
para outras rodas, providencia ordenada pela 
junta geral, com o fim de igualar, quanto pos- 
sivel, as camaras n'este pesado encargo na 
proporção das verbas com que são contribui- 
das e tambem como meio de descobrir os fal- 
s0s expostos. | 

Esta medida, já ordenada em outros an- 
nos, não tem sido executada, porque em uma 
unica vez que se levou a effeito não produziu 
os bons resultados que d'ella se esperavam, an- 
tes causou grande consternação entre as po- 
bres amas, algumas das quaes preferiram pres- 
cindir do estipendio que recebiam a abando- 
nar as creanças, que amavam como verdadei- 
ros filhos. Olhada por este lado, não póde dei- 
xar de considerar-se tal medida como extre- 
imamente deshamana. 


Dizem-nos que no proximo dia 26 tem lu- 
garna Regoa uma reunião da Associação dos 
Lavradores do Douro para deliberarem o que 
convenha fazer em beneficio d'este paiz vini- 
cola, ameaçado de ser privado do systema res- 
trictivo por que se tem regido, constando tam- 
bem que as camaras da circumscripção do Dou- 
ro vão nomear'uma commissão de tres mem- 
bros, e encarregal-a de ir a Lisboa sollicitar 
dos poderes publicos que se não resolva a ques- 
tão do Douro sem que uma commissão de pes- 
soas estranhas a este paiz venha á localidade 
inquirir e estudar a mesma questão e dar go- 
bre ella o seu parecer. 


Quer-nos parecer que as camaras são leva- 
das a tal passo pelo grande convencimento que 
teem de que os proprios adversarios das leis 
restrictivas, vindo estudar pessoalmente as 
conveniencias d'este paiz, hão-de reconhecer 
à necessidade de providencias especiaes- que 
ponham o seu valioso producto a coberto las 


7 


e ê co seat 


— Cre-mos, porém, que não necessitariam as 
camaras de recorrer a este expediente, que 


“| pelos inimigos do Douro póde ser olhado co- 


mo um meio de protelar a questão, pois não 
duvidamos de que o sor. ministro das obras 
publicas, propondo a reforma da legislação 
viúhateira, insustentavel em grande parte de 
suas disposições, ha-de em sua proposta at- 
tender aos verdadeiros interesses da lavoura. 
Os indicados para esta commissão dizem- 
nos ser os snrs. Francisco de Seixas Lemos, 
da Regoa, José Pinheiro de Azevedo, de Pro- 
vezende, e José de Vasconcellos Noronha, de 
Lamego. 
- São todos grandes proprietarios de vinhas 
e muito competentes pela sua illustração pa- 
ra bem desempenharem a commissão de que 
forem encarregados. 
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COIMBRA 22 DE FEVEREIRO— (Do 
«Tribuno Popular» :) — No domingo, 19 do 
corrente, teve a sua primeira reunião no go-; 
verno civil d'este districto a grande commis- 
são, que n'elle foi nomeada, para promover & 
concorrencia á exposição, que ha-de abrir-se 
na invicta cidade do Porto, no dia 21 de agos- 
to do corrente anno, de todos os objectos que 
v'ella devem figurar e constam dos respecti- 
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to, é as cousas iam passando assim sem aze- 
dume, quando surgiram novidades. 

Primeiro, chegou uma ordem de Nancy 
mandando fechar as portas das lojas durante 
a missa do domingo, e os judeus e lutheranos 
eram obrigados a fechar como os outros. Desde 
então ninguem mais gritava nas estalagens 
nem nas tabernas ; tudo estava como morto 
na cidado durante a missa e as vesperas. Nin- 
guem dizia nada, e todos olhavam uns para 08 
outros com ares de medo. 

No domingo em que se fechou pela primei- 
ra vez atporta da nossa loja, estando nós a 
jantar á sombra, disse o snr. Goulden, que 
parecia estar muito triste: 

—Eu tinha tido esperanças, meus filhos, 
de que tudo tivesse acabado, de que se respei- 
tária o bom senso, e teriamos socego por al- 
guns annos. Mss desgraçadamente vejo que 
estes Borbões são uma especie de Dagober- 
tos, .. Isto vai mal! « 7 

Nada mais disse n'esse domingo, e sabiu 
depois do meio dia para ler as gazetas. To- 
dos os que sabiam ler, em quanto que os da 
aldeia ouviam missa, iam ler os periodicos, 
depois do terem fechado as lojas. E' desse 
tempo que data o costume que tem os bur- 
guezes 6 industriaes de ler gazetas, e algum 
tempo depois quizeram mesmo ter uma socie- 
dado recreativa. | 

Ainda-me lembra que todo o mundo falla- 
va em Benjamin Constant e que punham n'el- 
le muita confiança. O snr. Goulden tinha-o em 
alta estima. Como costumava sahir todas as 
noutes para ler em casa do tio Colin o que se 
passava, andavamos sempre bem informados 
de tudo Elle dizia-nos : 

— () duque de Angouleme está em Bor- 
deus; o conde de Artois está em Marselha; 
prometteu isto; disseram aquillo. | 

Catharina era mais curiosa do que eu; gos- 
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vos programmas, cuja commissão se acha or= 
ganisada pelo seguinte modo : 

Presidente—o exc.mº governador civil do 
districto, 

Secrotario—o exc,mº secretario geral do 
mesmo. 

Vogaes—os exc.mºt q jll.m>º gnrg, : 

Miguel Osorio Cabral e, Castro, par do 
reino. 

D. José Maria de Vasconcellos Azevedo 
Silva e Carvajal, proprietario e presidente da 
camara municipal. 

Dr. Francisco Fernandes da Costa, lente 
de medicina. 

Dr. José Ferreira do Macedo Pinto, dito. 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carva= 
lho, dito de philosophia. | 

Dr. Antonio dos Santos Viegas, dito. 

Dr: Antonio de Carvalho e Vasconcellos 
Coutinho, dito. 

Dr. Albino Augusto Giraldes, dito. 

* Diogo Barata de Lima Tovar, proprieta= 
TIO, Re ; 
Mignel Antonio Velloso de-Horta, dito. 
Dr. João José de Mendonça Cortez, lento 
de direito. | 


Dr. Luiz Adelino da Rocha de Antas, dou- | 


tor em direito e professor do lyceu, 

Adriano Marques Pereira, proprietario. 
Valentim do Rego, director das obrás pu- 
blicas. | 

“José Ferreira da Matta e Silva, chefo da 
repartição de pesos e medidas. 

Francisco Adelino de Andrade Pacheco, 
professor de desenho e empregado da secreta- 
ria da camara. 67 
José Ribeiro Machado Guimarães, proprie- 

ario. 
Joaquim Correia da Costa, fabricante do 
ouça. | 
N'esta reunião foram designadas as diffa- 
rentes commissões, ficando compostas pela 
fórma seguinte: 
ADMINISTRATIVA 

Presidente, directar das obras publicas — 
secretario, Matta e Silva —vogaes, dr. Giral- 
des e dr. Cortez. | : j 


AGRICOLA 

Presidenta, Barata de Lima — vice-presi - 
dente, D. José Carvajal—secretario, dr. An- 
tonio de Carvalho — vice-secretario, Miguel 
Antonio —vogaes, Miguel Osorio, dr. Simões 

de Carvalho, e Ribeiro Guimarães. 

MACHINAS E BELLAS-ARTES - 

* Presidente, Miguel Osorio—secretario,dr. 


Luiz Adelino—vogaes, director das obras pu- 


blicas, e dr. Cortez. | 
FABRIL 
"Presidente, dr. Luiz Adelino —secretario, . 


Costa. 
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Buarcos, rendeu 1525900 réis: houve a des- 
peza de 155150 réis, que, abatida da receita, 
fica, por conseguinte, um saldo de 1375750 
réis, que nos dizem fôra já mandado distribuir 
por aquelles desgraçados. 


AVEIRO 21 DE FEVEREIRO — (Do 
«Districto de Aveiro»:) — Reuniram-se hôn- 
tem na secretaria do governo civil, a convite 
do chefe da mesma repartição, osindividuos da 
cidade e concelhos do districto, que haviam de 
compor a sociedade agricola, em numero do ge- 
tenta e tantos. 

Tendo o incendio do governo civil devora- 
do a rolação dos socios efectivos e correspon- 
dentes, e igualmente o livro das actas das ses- 
sões da mesma sociedade que em Aveiro se ti- 
nha creado em cumprimento do decreto regu- 
lamentar de 23 de novembro de 1854, cumpria 
constituir de novo essa sociedade, que ao dis- 
tricto não tinha sido indiffarente. pa 

Assim so fez hobtem. Reunidos os indivi- 
duos que a lei considera socios natos e alguns 
dos muitos que ao governador civil pareceram 
dignos de fazer parte da sociedade, tratou -se 
da nomeaçião da meza e membros da assem- 
blea, conselho fiscal e commissões encarroga- 
das das cinco secções que marca o artigo 12. 
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tava de ouvir as noticias do paiz, e quando o 


sor. Goulden dizia alguma cousa, eu bem via 
em seus olhos que ella lhe dava razão. Uma 
noute elle disse-nos : ' 

— (O duque de Berry vem a Phalsburgo. 

Ficamos muito admirados. | 

— E que vem cá fazer, sur. Coulden? per: 
guntoa Catharina, 

— Vem passar revista ao regimento, disse 
elle sorrindo. Estou morto por o ver. Dizem 
as folhas quo so parece com Bonaparte, mas 
que tem muito mais engenho. Não admira; é 
um principe legitimo. ... Senão tivesse mais 
engenho do que o filho de um aldeão, havia do 


tar que ver! Emiim, José, como tu conheces o - 


outro, poderás avaliar a differença, 
Imaginase quanto esta motícia abalou 
Phalsburgo.. Desde esse dia não se pensava se- 
não em levantar arcos de triumpho e em fazer 
bandeiras brancas; toda a gente das aldeias 
dos arredores queria vir em carros enramelhe- 
tados. Fez-se um arco de triumpho na cidade 
e outro na encosta de Saverne, Isto erano 
fim do mez desetembro. Todos os dias Catha- 
rina e eu, à noute, depois da ceia, iamos ver co- 
mo corria o trabalho do arco, que ficava entre 
à hospedaria da «Cidade de Metz» o o confei- 
teiro Durr, na estrada. Quem o levantava era 
o velho carpinteiro Úlrico e os seus filhos; ora 
como uma grande porta que se.cobria de gri- 
naldas de folha de carvalho,e nas fachadas des- 
dobravam-so magnificas bandeiras brancas. 
Em quanto se acabava aquello trabalho, 
Zebedeu veio ver-nos duas ou tres vezes; o 
principe havia de vir por Metz; reccbiam-se 
cartas no regimento, cartas que o apresenta- 
vam tão severo como se tivesso ganhado cin= 
coenta batalhas. Mas o que maisirritava Ze= 
bedeu era que o principe chamava aventurciros 
aos nossos antigos ofliciaes. ; 
(Continia.) | 
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Matta e Silva —vogaes, Pacheco e Correia da 
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sidente, director das obras públicas — | 


D. Luiz, a favor dos infelizes pescadoros de 
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Para a meza da assemblea geral e conse- 
lho fiscal entenderam todos os que se digna- 


- ram comparecer que deviam fazer recahir a 


gua escolha em pessoas residentes em Aveiro, 
a fim de evitar aos socios de longe o terem que 
comparecer sempre que a sociedade se reuna, 
o que seria uma obrigação demasiado pe- 
sada. É 

Para a nomeação das commissões levaram- 
se por outras considerações que não são menos 
attendiveis. — Tendo em vista as especialida- 
des, que o regulamento grupa, em cada uma 
das secções, procurou-se o. concelho emque el- 
las mais facil e proveitosamente podessem ser 
estudadas e melhoradas, e nomearam-se d'alli 
os membros da commissão respectiva. 

Foi por isto que se escolheram para a trea- 
ção de gados e prados individuos do concelho 
de Estarreja; para vinhas e oliveiras, da Bair- 
rada; para mattos, da Feira e Oliveira de Aze- 
meis; para cereaes, de Aveiro; e igualmente 
para o resto. 

As commissões assim nomeadas podem, 
pela proximidade de seus membros, e pelo es- 
timulo dos interesses da sua propria localidade, 
contribuir mais proficuamente para que esta 
localidade se torne proveitosa á agricultura, 
affastando-se da regra geral das imstituições 
movidas sómente por sentimentos quic oro 

Das cinzas da antiga sociedade agricola 
resta o posto de padreação, que, primeiro que 
tudo, deve merecer os cuidados da nova socie- 
dade. 

Deve elle ser considerado como o unico 
serviço da sociedade, mas de incontestaveis 
vantagens. A raça cavallar começa n'estes 
sitios a regenerar-se, tomando as fórmas dos 
paes; convem não descurar, mas antes tornar 
mais assíduos os cuidados n'este sentido. 

Para isso torna-se urgente confeccionar 
um regulamento com relação aos paes e ás 
mães. O posto de padreação deve ser uma es- 
chola de creação de cavallos pelo systema de 
estabulação. O cruzamento da raça precisa 
ser intelligentemente feito com relação aos 
serviços a que na actualidade se empregam 
os cavallos. 

O governo gasta com o Instituto Agrico- 
la de Lisboa sommas consideraveis; justo é 
que em cada cabeça de districto empregue 
no mesmo sentido uma quantia proporcional. 
Precisa pois augmentar o subsidio que dá 
para o posto de padreação da sociedade agri- 
cola de Aveiro, por fórma que o sustento 
dos cavallos não esteja á mercê da bolsa dos 
creadores a fim de que a escolha do pai seja 
imposta e não facultativa. 

E' este o primeiro passo a dar para que 
ge tirem os resultados de que é susceptivel 
aquelle estabelecimento tão util à industria 
pecuaria, digna de ser especulada pelos lavra- 
dores do districto de Aveiro em presença 
das condições do terreno e boas disposições 
do mercado. 

Não é este o unico serviço que a socieda- 
de agricola póde prestar; muitos outros dé- 
vem merecer os seus- cuidados e d'elles nos 
occuparemos tambem em occasião opportuna. 
Terminamos com a lista dos eleitos hon- 
tem : 
" Membros da assemblea geral—(Groverna- 
dor civil, presidente nato, Francisco Manoel 
Couceiro, João Carlos do Amaral Osorio, Ma- 
noel Gonçalves de Figueiredo, Sebastião de 
Carvalho o Lima, Mendes Leite, Bento de 
Magalhães, Francisco Peixoto de Queiroz, Ber- 
nardo de Magalhães, Francisco Antonio de 
Rezende, “Silverio Augusto Pereira da Silva. 

Secretario (nato) —secretario geral. 


Vice secretarios— João José Pereira de 
à rRouanat ao Jerony les da 
- — Consel 


ho fiscal —Casim | 
raz, José Pereira de Carvalho e Silva, Agos- 
tinho Fernandes, Francisco Thomé Marques 
Gomes, Rufino Cesar de Souza Monteiro. 

Secção 1.º—Pecuaria, prados nataraes e 
artificiaes. — Antonio Augusto dos Santos, 
João Domingues, João Pedro Ruella, viscon- 
de da Borralha, Joaquim Livio de Assis Pe- 
reira-de Mello. 

' Secção 2.º — Mattas e florestas. —O con- 
gelheiro José de Mello Geraldes, José Anto- 
nio Varella Falcão, Rufino Joaquim Borges 
de Castro, João Nepomuceno Rebello Valen- 
te, Joaquim José Teixeira Guimarães. 

Secção 3.º — Hortas, pomares e amorei- 
ras.—Francisco Joaquim de Castro, Venan- 
cio Dias de Figueiredo, José Maria Pacheco, 
Joaquim Pedro Alvares de Mello, Francisco 
Guilherme dos Reis. 

Secção 4.º — Vinhas e oliveiras. —Conde 
da Graciosa, Francisco Cancella, José Cae- 
tano Rebello, Antonio de Menezes Brandão, 
Adriano Baptista. | 

Secção 5.º — Cereaes, —(Casimiro Barreto 
Ferraz, Sebastião de Carvalho e Lima, Ma- 
noel Gonçalves de Figueiredo, João Fer- 


ico da cisco Manõel Couceiro, 
Feira da Orip,, HED Gui e sava n'aquella occasião carregado com um sac- 


* 


VALENÇA 21 DE FEVEREIRO —(Da 
«Voz do Minho»;)—lJm dos dias da semana 
passada chegaram a esta villa o snr. director 
das obras publicas d'este districto, e o sur. 
Dias, engenheiro e chefe de secção, vindo a 

é de Caminha até esta villa, experimentando 
a estrada na distancia de cem em cem metros, 

Consta-nos que o snr. director a achára 
boa, é d'ella tomára entrega por parte do go- 
verno. - 

Era muito util que o snr, director se lem- 
brasse de mandar fazer a plantação de arvo- 
res nas margens da estrada, principalmente 
nas entradas das povoações. É 

—No dia 18 d'este mez teve lugar n'esta 
villa a feira que é costume fazer-se. 

Esteve bastante concorrida. 

Os generos alimenticios continuam subin- 


do de preço. j 
— Tem corrido o tempo proprio d'este 
mez: aguaceiros com granizo, ventanias, e por 
ultimo geada e frio com bellos dias de sol, 
tado nos indica a influencia do mez de feve- 
reiro, que pelo emquanto se mostra favoravel 
ara adiantar os trabalhos da lavoura, atrasa- 
dos pela duração das chuvas. 

Já o milho baixou algum tanto em favor 
dasclasses pobres, que muito soffceram pelo 
dilatado inverno; e já o jornaleiro começa & 
achar algum emprego de seus braços enfra- 
quecidos pelas necessidades da crise inver- 
nosa. SD 
O frio é a neve são uteis neste mez por 
esta nossa região agricola. | 

As excessivas chuvas não poderiam deixar 
de prejudicar as hortaliças temporãs, que pou- 
co promettem, e as esperanças se fundam ago- 


Ya nas que se plantam, e assim os hervilhaes e 


favaes, e estes ultimos foram por aqui ataca - 
dos em parte do mal, que costuma destruil-os. 


Tem-so plantado cebolinho temporão, e 


agora é grande por aqui a sementeira do Bero- 
dio nas terras que o rio innundou. : 


Grande é tambem a plantação da batata, | 


que já chegou a 480 réis a mais superior, por- 


niro Barreto Fer- 


que o anno passado produziu menos, e esta 
cultura augmenta. 

Quando por aqui so começa já a empar e 
armar as vinhas, ainda por alguns lugares do 
nosso concelho não está acabada a poda das 
vides das arvores. 

Estamos no tempo da enxertia dos poma- 
res, 6 5º teem aproveitado e aproveitará os 
dias mais favoraveis. 

" Tambem se tem feito alguns viveiros por 
estacas de amoreiras, e util será que muito se 
generalisem. ê 

O gado tem um preço muito elevado, e 
muito se tem importado da Gralliza, e assim 
gado suino, que está igualmente caro. 

A nossa agricultura ha-de ir melhorando 
á proporção que mais for melhorando e au- 
gmentando os prados e mais animaes susten- 
tar e orear em relação com as necessidades 
dos estrumes, do trabalho e do consumo para 
a alimentação. 

A nossa provincia cá pelo alto Minho paga 
á Gallisa um grande tributo por animaes que 
alli vai comprar. 

Apenas algumas vezes succede exportar- 
mos para a mesma alguns bois cevados, que 
teem de embarcar nos seuslportos para 0 es- 
trangeiro. 

Continúa um tempo excellente para o cam- 
po, 80 lavrador não tem tempo a perder. 


NOTIGIARIO 


Córte. — A commissão reguladora dos 
vinhos do Douro propoz ao governo que se fi- 
zesse um córte de 10:000 pipas na quantidade 
do vinho da novidade de 1864 ultímamente 
qnalificado exportavel, e soube-se hontem que 
o governo approvára a proposta da commissão 
reguladora. Tendo sido pelo jury qualifica- 
dor approvadas para exportação 44:918 pipas 
fica em virtude do córte reduzida a cifra do 
vinho exportavel a 34:918 pipas. 

Fallemcia. — Foi hontem no tribunal do 
commercio declarado em estado de quebra, a 
contar do dia 16 do corrente mez, o enr. José 
Antonio Alves Pereira Monarcha, commer- 
ciante d'esta praça. Foram nomeados, para 
curador fiscal o sor. Antonio Joaquim de 
Souza Machado e para juiz commissario o 
sor.- João Antonio de Miranda Guimarães. 

A' exc.”* camara. —Chamamos a at- 
tenção da exc.”* camara para o estado em 
que se acha a praça da Ribeira. 

- Em consequencia da grande porção de 
areias para alli arrastadas pelas aguas da 
ultima cheia, o transito de carros e carrua- 
gens.n'aquelle local tornou-se não só difficil, 
mas perigoso, como o estão provando repeti- 
dos factos. | 

Não é de esperar que a exc.”* camara 
deixo de satisfazer a justa reclamação dos 
que pedem se mande proceder quanto antes 
á remoção d'aquellas areias,cuja permanencia 
n'um sitio de tão frequente transito póde ter 
as mais desagradaveis consequencias. 

Igualmente seria para desejar que a 
exo.”* camara fizesse remover um montão 
de pedras que na rua da Paz difficultam o 
transito e podem dar occasião a serios desas- 
tres, principalmeute de noute. 

Hospital de Santo Antonio. — O 
movimento do hospital da Misericordia e en- 
fermaria da cadeia desde 16 até 22 foi o se- 
guinte ; 

Nas enfermarias do hospital existiam no 
dia 15 459 doentes — entraram desde aquelle 
diá até 22 inclusivê 102 — sahiram no mesmo 

54 casa vão A fo 
periodo 88 — falleceram 13 — ficaram e 
tindo 40U doentes. PR cód 
- Nodia 16 existiam nas enfermarias da ca 
deia 9 doentes — entraram até 22 4 doentes 
— sahiram 4 — ficaram existindo 9 doentes. 

Caminho de ferro do Minho. — 
Como ha dias dissemos já principiaram os es- 
tudos da primeira e segunda secção do cami- 
nho de ferro do Porto a Braga. | 

Consta-nos que segundo os estudos a que 
se está procedendo, o novo caminho sahirá das 
proximidades do campo 24 de Agosto, n'esta 
cidade, dirigindo-se pelo interior até proximo 
de Villa Nova de Famalicão. D'aqui seguirá 
pelas proximidades do litoral em direcção ao 
norte, partindo de um dos pontos d'esta linha 
a via ferrea para Braga.. 

“Segundo noticiou o «Progresso» jã o snr. 
“Souza Brandão procedeu n'aquella cidade aos 
estudos technicos da parte d'este caminho 
comprehendida entre a Porta Nova e a igreja 
do Populo, á entrada da mesma cidade. 

Atropellamento. — Ante-hontem á 
tarde, indo Manoel Antonio Teixeira, bolieiro 
do enr, José Cardoso Machado, morador na 
rua Formosa,a sahir da cocheira com uma car- 
ruagem, tão desastradamente o fez, que atro- 
pellou um rapaz por nome José Dias, que pas- 


is - 


co de farinha. 

Em virtude disto, foi preso o cocheiro,sen- 
do o rapaz remettido para o hospital da Mi- 
serloordia, a fim de se lhe prestarem os s0c- 
corros necessarios. | 

Às consequencias d'este desastre para o 
segundo limitaram-se,felizmente,a leves feri- 
mentos no rosto e n'uma das mãos. 

Prisões. —Na quarta-feira á noute foi 
preso, no largo dos Martyres da Patria, Joa- 
quim da Motta, por aggredir com uma faca 
um cabo de policia, quando este se achava no 
exercicio das suas funcções. . 

O presa foi entregue á policia,que lhe deu 
o devido destino. 

Foram igualmente presas e remettidas pe- 

las administrações do 2.º e 3.º bairro para a 
casa de correcção estabelecida no Aljube se- 
te d'essas desgragadas, que vagueiam de nou- 
te pelas ruas. 
— Por um triz. —Por um triz se costu- 
ma dizor que escapam aquelles que um peri- 
go qualquer ameaçou muito de perto, sem 
que todavia chegassem a soffrer cousa al- 
guma, 

Foi o que ante-hontem de tarde aconteceu 
na rua do Triumpho a um rapaz, sobre quem 
desabou a taboleta do restaurante alli esta- 
balecido ha pouco, sem que aquelle tivesse 
a soffrer mais do que um grande susto e al- 
gumas pequenas contusões. 

O facto de similhante desabamento, que 
poderia ter causado a morte do pobre ra- 
paz, só póde ser attribuido à pouca segu- 
rança com que se achava fizada a taboleta, 
visto quo nem n'aquella occasião corria ven- 
to impetuoso que a podesse derpubar, nem 
pessoa alguma se achava mexendo com 
ella, | 

Companhia Iyrica. — Foi hontem a 


«Maria de Rohan», que foi pela primeira vez 
cantada no nosso theatro, ha dez annos, pela 
companhia Cteordano, Ceresa e Bartulucci, e 
posteriormente por outras companhias, | 
Agora os principaes papeis são cantados 


pela dama Chiaramonte (Maria de Rohan), ba- 
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primeira representação da opera de Donizetti | 


Conti (conde de Chalais). d 

Quer-nos parecer que, se estes cantores ti-' 
vessem «debutado» com esta opera, teriam pro-. 
duzido no publico mais favoravel impressão. 

Incontestavelmente a opera «Maria de Ro- 
han» foi melhor interpretada do que a «Lucre- 
cia Borgia». 

A execução foi regular no conjuncto e boa 
nas principaes peças. 

O baritono Paceini mostrou que é actor e 
cantor de merito. "4 

Foi pos isso applaudido na cavatina do 
1.º acto, que cantou com expressão e senti- 
mento, no andante da cavatina do 3.º acto em 
que nada deixou a desejar, e na scena final, 
que fez valer como actor. 

A dama Chiaramonte justificou os seus 
creditos de professora, cantando uma parte, 
que pela primeira vez desempenha, com tres 
ou quatro ensaios apenas. 

E cantou bem. Na cavatina do 1.º acto 
teve merecidos applausos e no andante (pre- 
ghiera) da cavatina do 3.º satisfoz, como 
cantora, a todas as exigencias musicaes. Na 
«cavaletta» d'esta cavatina foi applaudida. 

O tenor Conti tira da sua pequena voz 
mais recursos na parte do conde de Cha- 
lais que na de Genaro. À sua bella «roman- 
za» do 1.º acto foi bem cantada. 

No terceto final d'este acto eno dueto com 
a dama, no segundo cantou regularmente, ti- 
rando o possivel partido dos seus recursos 
vocaes. 

A parte de Gondi coube á dama Mori, 
que faz lembrar com saudade a dama Vialli, 
o que ao tempo ninguem diria ! 

Merece especial menção o vestuario das 
primeiras partes, que, como vestuario de thea- 
tro, é rico, relativamente ao que se via nas 
passadas emprezas. 

Concluindo, diremos que a opera «Maria 
de Rohan» pela actual companhia póde ser 
ouvida sem enfado. 

A primeira dama Peronie baixo Prospe- 
ri devem chegar na proxima semana. 

Concurso. —Ácha-se a concurso pe- 
rante a camara municipal do concelho de Fi- 
gueira da Foz, o partido de medicina e ci- 
rurgia no mesmo concelho. 

O praso do concurso é de sessenta dias, 
durante os quaes os concorrentes, que devem 
ser facultativos das escholas de Lisb-a ou 
Porto, deverão apresentar os seus requeri- 
mentos, mencionando n'elles a quantia por que 
se prestam a servir. 

O pulsoé livre. 

Noticias militares. —Da ordem do 
exercito de 20 do corrente, de que hontem fi- 
zemos alguns extractos, damos mais O se- 
guinte: 

Por decreto de 7 de fevereiro: 

Regimento de cavalleria n.º 3— Tenente, 
o alferes, Fernando Augusto Schwalback —al- 
feres, o sargento ajudante, José da Cruz Gião 
Bravo. ) 

Por decreto de 8 do dito mez: | 

Graduado no posto de tenente, contando a 
antiguidade d'esta graduação de 2 de setem- 
bro do anno proximo passado, o alferes de ca- 
valleria, José Raymundo de Palma Velho. 

Por decreto da mesma data: 

“ Para a liquidação da reforma, concedida 
por decreto de 7 de outubro de 1863, ao ca- 
pitão do regimento de infanteria n.º 14, Luiz 


Augusto de Carvalho e Vasconcellos, deve o 


mesmo official ser considerado tenente coronel 
de 25 de setembro de 1861. 
Por decreto de 15 do dito mez: + 
— - Arma de ogia ente, o tenente 
regado à mes arma, Jacintho José Ma-. 
Per Couto, perred classe dos 
officiaes em commissões. | 
- — Graduado no posto de capitão, o te: 
nente de engenheria, João Joaquim de Mat- 
tos, que contará a antiguidade da gradua- 
ção de 3 de janeiro do corrente anno. 
— Por determinação de Sua Magestade 


El-Rei: | 


- Batalhão de caçadores n.º 1— Alferes, “o 
alferes do batalhão de caçadores n.º 3, Ma- 
noel Joaquim Cardoso Apariço. 

Batalhão de caçadores n.º 7 — Capitão da 
3.º companhia, o capitão do regimento de 
infanteria n.º 3, José Cardoso. 

Batalhão de caçadores n.º 8 — Alferes, o 
alferes do batalhão de caçadores n.º 4, João 
de Salles Mendonça. 

Batalhão de caçadores n.º 12 — capitão da 
1.º companhia, o capitão do regimento de in- 
fanteria n.º 5, João José Nogueira de Brito. 

Regimento de infanteria n.º 3—capitão da 
2.º companhia, o capitão do batalhão de ca- 
gadores n.º 7, Joaquim Maria Pedreira. 

Regimento de infanteria n.º 5—capitão da 


Maria II: 
«Entraram na sala alguns mascaras ves- 


tidos de moços de fretes levando a pau e cor- | 


da dous enormes caixotes. 

Nas tampas dos caixotes, e simulando os 
que véem de França com artefactos de luxo, 
liam-se os seguintes letreiros : 

«A mr. François Pailha» 
«Lisbonne» 
«Pur le théatre normal» 
«Fragile», etc. 

Chegados ao meio da sala do baile, foram 
abertos os caixotes e de dentro sabiram... 
oh pasmo! oh! admiração !... sahiram 16 
elegantissimas e feiissimas dançarinas machas, 
que foram infatigaveis em dançar e animar o 
baile até pela manhã. 

Já se vê que esta mercadoria importada 
do estrangeiro sahiu de boa qualidade e o 
comprador não foi d'esta vez enganado. À 
mascarada que acabamos de descrever rece- 
beu os geraes applausos dos concorrentes, » 

Colheita de algodão na Amato» 
la. — Segundo se lê na «Correspondencia de 
Hespanha» o consul geral de Hespanha em 

Smyrna, participa ao ministerio dos nego- 
cios estrangeiros, em 14 de janeiro ultimo,que 
a colheita de algodão na Anatolia se elevara a 
mais de 80:000 balas de todas as qualidades; 
que do algodão que se apresentára n'aquelle 
mercado nos dous ultimos mezes do anno 
passado, calculado n'umas 15:000 pacas, só 
metade é de boã qualidade e a outra metade 
de media e má classe; que isto influira na 
cotisação dos preços, que foram pela boa qua- 
lidade até 1:000 piastras o quintal turco,ten- 
do-se vendido as outras qualidades a 900, a 


800, e até a 700 piastras o mais inferior ; |" 


e que das 15:000 balas se exportára já uma 
terça parte, principalmente para Inglaterra 
o algumas para França, e só 300 pacas para 
Hespanha, quando no anno anterior se expe- 
diram talvez 3:000. 

Além d'isso, expoz o mesmo consul que o 
preço do algodão na actualidade, das melho- 
res qualidades respectivamente, é o seguin- 
te; a qualidade chamada sabuchá 945 pias- 
tras o quintal turco, o cassabá 800, e o kis- 
kagache 780. 

“Fraternidade artistica. —Um jor- 
nalista de Pariz, conta um jornal d'aquella 
capital, quando fallava do author do «Guilher- 
me Tell» costumava sempre escrever M. Ros- 
sini, como mostra do seu respeito ao celebre 
maestro. . 

Nas provas dos seus artigos, porém, nun- 
ca se lia senão Rossini. | 

Interrogado o typographo sobre o motivo 
ceata pertinaz omissão, respondeu ao jorna- 
ista: 

—E' muito simples: cá entre «composito- 
res» costumamos tratar-nos familiarmente, 

Por quanto fica um baile. — No 
que ultimamente deu o principe Napoleão 
em Pariz, a despeza das flores empregadas 
na decoração do Palais Royal, onde o baile 
teve lugar, importou em 10:000 francos, ou 
1:8008000 réis. 

As despezas da ceia elevaram-se à som- 
ma de 17:000 francos. 

Descoberta archeologica. —Des- 
cobriu-se em Pompeia um bello frontispicio 
de um chafariz coberto de conchas. 

As excavações foram suspensas, sem du- 
vida para se continuarem em presença do 
principe de Italia Humberto. 


A parte superior do chafariz offerece a. 


curiosa circumstancia de ser coberta de zin- 
co. E'a primeira vez, diz a «Italia» de Na- 

8, que se encontra emnregado esto sSatel 
Sn POLPOM. . 7 

Ha tenção de restaurar este monumento 
como modelo do systema de edilidade d'aquel- 
la epocha. 

Clemencia Imperial. — Por propos- 
ta do marechal ministro da guerra, acabam de 
experimentar os effeitos da clemencia do im- 
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| perador dos francezes 618 condemnados mi- 


litares. 
Trezentos e oitenta e cinco d'estes homens 
| obtiveram perdão do resto da pena, e os ou- 
tros 223 uma reducção no tempo da sua con- 
demnação. 

Vulcões.—Segundo um despacho tele- 
graphico de Napoles, parece que o Vesuvio dá 
evidentes signaes de uma proxima erupção. 

De Messina diziam que o Etna se achava 
em plena erupção eas ultimas noticias acres- 
centavam : : 

«A erupção do Etna continúa com violen- 
cia. Tem lugar por quatro differentes orifi- 
cios. À lava estendeu-se já a mais de 12 ki- 
lometros de distancia, cobrindo campos e en- 
tulhando caminhos. Avaliam-se os estragos 
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4.º companhia, o capitão do batalhão de caça- 'em mais de um milhão de francos.» 


dores n.º 12, José Maria Machado, continuan- 
do na commissão em que se acha. 

Companhia de Seguros Rldell- 
dade. —O «Jornal do Commercio» faz os 
seguintes extractos do relatorio da Compa- 
nhia de Seguros Fidelidade, apresentado em 
assemblea geral de 27 de janeiro ultimo : 

«Vê-se do relatorio, que no referido an- 
no emittiram-se 1384 apolices de seguros ma- 
ritimos no valor de 3.008:1205364 réis. Os 

remios d'estes riscos importaram em réis 
36:2799615. 

A companhia pagou 13:7495340 de pre- 
juizos maritimos que lhe foram reclamados, 
resultantes de avarias pequenas e da perda 
da barca Oliveira, que naufragou nas costas 
de Inglaterra. 

Os premios de seguro contra incendios im - 
portaram em 77:5255717 réis ou mais 6:0005 
do que no anno de 1863. Os prejuizos foram 
de 32:3675891 réis, devendo abater-se tam- 
bem nos lucros mais 8:5615393 réis, impor- 
tancia do bonus que se dá aos segurados de 
seis em seis annos; isto é, o setimo anno gra- 
tuito. 

A companhia Fidelidade tom agencias em 
todo o continente, nos Açores, na Africa e no 
Brazil. 

No decurso do anno passado nenhuma re- 
clamação foi apresentada judicialmente contra 
a companhia. 

A companhia foi estabelecida em 1835, e 
desde então até 31 de dezembro do anno pas- 
sado tem pago 430:7315838 réis por sinistros 
maritimos e 319:9733280 pelos prejuizos que 
resultaram de incendios. 

À direcção previne os snrs. accionistas, de. 
que a companhia tem disponiveis as sommas 
necessarias para acudir promptamente aos en- 
cargos c ás indemnisações de sua responsabi- 
lidade. 

Verificou-se hoje (20), a segunda reunião 
da assemblea geral, e consta-nos que a com- 
missão revisora de contas e nomeada tambem 
para figar o rateio da parte dos lucros, propoz 
um dividendo de 425500 réis por cada acção. 

Chistosa mascarada.—O «Conser- 
vador» dá a seguipte noticia de uma chigtosa 
mascarada que concorreu ao baile de masca-, 


Necrologia.—Acaba de fallecer em In- 
glaterra o duque de Northumberland, que 
bavia tempos residia no seu castello de Aln- 
wick. 

No dia 11 ou 12 o nobre duque foi acom- 
mettido por um ataque de gotta, que o arre- 
batou d'este mundo no dia 13 pelã uma hora 
da tarde. ni 

Algerum Percy, duque de Northumber- 
land, nasceu em 1792, contando, portanto,72 
annos. Entrou muito novo na marinha, onde 
obteve em 1815 o grau de sub-capitão. Em 
1842 esposou a filha mais velha do marquez 
de Westminster, entrando em 1846 na cama- 
ra dos pares, na qualidade de barão Trudhoe. 
Em 1847 succedeu a seu irmão no titulo de 
duque de Northumberland. - 

O nobre inglez emprehendeu numerosas 
viagens. Passou alguns annos no Egypto é 
Terra Santa. O duque de Northumberland 
acceitou o posto de primeiro lord do almi- 
rantado e fez parte do conselho privado da 
rainha. 

O duque era cavalleiro da Jarreteira e 
pertencia a um grande numero de sociedades 
sábias e philantropicas. 

A sua bondade e generosidade não conhe- 
ciam limites. A sua immensa fortuna serviu 
a soccorrer muitas miserias e a enxugar mui- 
tas lagrimas. Em Shiels fundou um hospital 
de marinha e as sommas que dispendeu em 
assegurar o bem-estar dos seus innumeraveis 
caseiros e dependentes avaliam-se em 500:000 
libras. Graças á sua munificencia, umas pou- 
cas de igrejas foram construidas de novo ou 
simplesmente reparadas. 7 

As artes e as letras, que o duque prote- 
gia valiosamente, perderam n'elle um dos 
seus mais dedicados apostolos. 

O ducado e o baronato passam para o con- 
de de Beverley, neto de Hugh, primeiro du- 
que de Northumberlande irmão de lord Lo- 
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Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 21 de fevereiro 
SAHIRAM 
Antonio da Silva Grilo e Firmino Gon- 
alpes, foram removidos para a comarca de. 
nadia por portaria do exc.7º gnr. presi-. 


a 


ritono Paccini (dnque de Chevreuse) e tenor ras que no domingo houve no theatro de D. dente d'esta relação; Manoel Pires (o Gallego), 


por ter acabado o tempo de prisão e solto 
por ordem do snr, governador civil. 
A ENTRARAM 
José da Silva Motta, Joaquim Maximiano 
Pinto e Antonio Coelho, arguidos de vadios; 
estão á disposição do juiz do 1.º districto cri- 
minal, 


| TRIBUNAES 
Supremo tribunal de justiça 
Autos propostos para a sessão de 24 de 
fevereiro de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:383 — Relator o exe.=º conselheiro vis- 
conde de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, 
1.º recorrente a fazenda nacional, 2 “ recorrentes D. 
Thereza Alves Ribeiro (viuva), seus filhos e genro e 
outros. 

CONFERENCIA 

N.º 6:118 — Relator o exc.=* conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido José Joaquim Cer- 
queira 

N.º 6:115— Relator o exe.=º conselbeiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Ma- 
noel Marques Leandro, o «Pidulo», réu condemnado 
a pena capital. 

N.º 6:004-— Relator o exc.=º conselheiro visconde 
de Fornos— Autos crime da relação do Porto, reeor- 
rente o defensor do réu condemnado a pena ultima 
João Martins. 

N.º 10:835 — Relator o exc.=º conselheiro Seabra 
(Antonio)— Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rente a fazenda nacional, recorrido Fructuoso José 
da Silva. 

N.º 6:052—Relator o exc.mº conselheiro Seabra 
(Antonio) — Autos crimes do juizo de direito da co- 
marca de Anadia, recorrente o ministerio publico, 
recorrida Maria Ferreira Rola (solteira). 
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| Relação do Porto 


SESSÃO DE 22 DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis 
Amares. Antonio Joaquim Machado e mulher 
—€. Anna Machado—juiz Abranches, escrivão Al- 
buquerque. 

Amares. As mesmas partes— juiz Oliveira Ba- 
ptista, escrivão Cabral. 

Amares. As mesmas partes—juiz Velloso, ea- 
crivão Sarmento. ad 

Amares. As mesmas partes—juis R. Abran- 
ches, escrivão Albuquerque. 

Villa do Conle. Luiz Cardoso Carneiro de Fa- 
ria Sotto Maior, no inventario de Anna Rita Car- 
doso —juiz Barbosa, e por impedimento Amaral, es- 
crivão Coutinho. 

Porto. Os herdeiros de José Pinheiro dos San- 
tos Bastos—c. Josepha Maria e outro—juiz Martins 
e por impedimento Borges, escrivão Albuquerque. 

Aggravos 

Marco de Canavezes. Joaquim da Silva—ce. o 
M. P.—juiz Sarmento, escrivão Sarmento. 

Barcellos. José Manoel da Costa Faria e Silva 
—, Manoel José Barboza—juiz Lima, escrivão Ca- 


ral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA ODIA 8 DE MARÇO 
dppellação crime 
Alfandega da Fé. OM.P.—c. João Manoel 
Affonso, 
Aggravos 
Barca. OM. P.—c ojuiz ordinario, 
Barca. OM P.—-c João Machado. 
Penafiel. O rev. José Lourenço da Rocha—c, 
Thereza Moreira e marido, 
Monção: OM P.—c. João Manoel Correia 
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Tendo fallecido no dia 30 de janeiro findo a re- 
ligiosa professa no convento de Santa Clara d'esta 
cidade, D. Candida Innocencia de Souza e Silva, se 
deu á sepultura o seu cadaver no dia 1.º de fevereiro 
corrente, depois de se lbe ter feito officio de corpo 
presente, como constou pelos periodicos d'esta ci- 


e. - 
“Não deve ficar em silencio o ligeiro esboço, que 
vou fazer da sua vida religiosa. 
“Filba de paes parentes a 
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puramente religiosa e humilde. : Passo a passo lhe 
cutava a voz do coração, que espontaneamente ten- 
dia a abraçar a clausura. Constante nas suas ora- 
ções, jvigilias e jcjuns, entre cilicios e penitencia, 
manifestou assim ú sus mentora a sua vocação e pu- 
ras intenções, a qual cheia de satisfação lhe facilita 
todos os meios de conseguir a sua vontade, minis- 
trando-lhe generosamente a sua dotação e tença. 
Destinado o dia 25 de janeiro de 1825 para a 
sua entrada no convento de Santa Clara, convento 
que ella especialmente escolheu, como um dos mais 


retirados e austéro, se deu a coincidencia de ser jus- 


tamente n'esse mesmo dia, o dia em que fazia 25 an- 
nos de idade. Firme em seus principios e convicção, 
foi então que, renunciando para sempre á sua inde- 
pendencia e fortuna, deu ao mundo um adeus eterno 
para ir encerrar-se por toda a vida entre quatro pa- 
redes de um sombrio claustro,para onde a religião a 
chamava e lhe estendia os braços. Sem hesitar, ella 
vôa a abraçar a sua cruz. Cheia de humildade chris- 
tã, ella caminha submisea aos bombraes do templo, 
onde é esperada pelas authoridades ecclesiasticas. 
Entra... aproxima-se aos degraus do thbrono... 
sjoeltra., . Ora, e depois das costumadas perguntas € 
ceremonias lhe entregam o Menino Deuse a tocha 
triangular, e assim desce acompanhada do mesmo 
prestito, e dirigem-se á portaria do convento, Batem, 
abrem-se as portas, e allié recebida em canticos 
religiosos pela prelada e toda a communidade Fa- 
zem 
d'alli ao côro de baixo, e dando principio a esta cere- 
monia, cortam-lhe então as tranças, trocam alli gs 
galas e os brancos atavios por uma negra mortalha, 
que Ihe lançam ao collo para sempre,e com que ha-de 
ser enterrada; mudam-lhe os enfeites em uma tóuca; 
e em vez do branco cinto, que inda ha pouco fluctua- 
va, cingem-lhe a cintura com um cordão de esparto. 
Eis metamorphoseadas em luto e penitencia as vãs 
glórias e vaidades d'este mundo, eis uma eompleta 
noviça. Abraçando então a sua prelada e irmãs re- 
ligiosas, assim termina tão tocante ceremonia. 

Cheia de virtudes, e assim preparada, vai aca- 
bar de purificar-se no seu anno da noviciado, duran 
te o qual foi o modêlo da exactidão, da bumildade e 
da penitencia, pelo que se tornou digna de ser con- 
siderada e presenteada pela sua prelada e mais di- 
gnidades do seu convento. 

Ao romper de alva do dia destinado para dar 
principio á sua profissão, tudo so prepara para tão 
solemde seto. Ella desce ao templo, onde é esperada 
pelo mesmo prestito. Alli lho é perguntado se quer 
seguir e professar aquelle estado, o que jura aos 
Santos Evangelhos cumprir Terminado este acto lhe 
é permittido ir a casa do seus paes dar o ultimo adeus, 
onde passa o dia; e antes da hora solemne das Trin- 
dades, volta go seu mosteiro, à sua mova habitação, 
onde é esperada e recebida, : 

Poucos dias depois é concluida a sua profissão 
com o mesmo apparato, principiando por uma missa, 
durante a qual ha ceremonias concernentes a este 
acto. À nova religiosa recebe pela primeira vez, na 
ministra, a communhão da mão do celebraute. Pouco 
depois procede-se ás bençãos e orações do estylo, 
findas as quaes a nova religiosa dirige-se nos pés da 
sua prelada, nas mãos da qual presta o juramento 
dos tres votos de pobreza, castidade e obediencia. 

E' chegada, finalmente, a ultima o tremenda ce- 
remonia. Prostrada de bruços no pavimento, lhe laú- 
çam por cima um véu, com que & cobrem, e n'esta 
bumilde posição permanece em quanto as suas ir- 
mãs, que a rodeiam, lhe cantam a ladainha dos san- 
tos e outras lhe lançam flores. Entoam-lhe o «To- 
Peum», dobram os sinos a finados e assim mprreu 
para o mundo, ii A 

Edificante ceremonia, finda a qual, levanta-se a 
professa, e proçedendo-se a uma procissão como de 


bastados desta cida- 
Ta mm das truta tia 


&8- | Almeida Soares, 


pergantas; - praticam-se ceremonias, seguem | 


+ 
4 


resignação. Religiosa, sem fanatismo, generosa e ao 
mesmo tempo economica para poder fazer bem, e 
porque sabia que o seu espolio e o producto das suas 
economias, não pequeno, pertencia religiosamente 
ás suas irmãs em Jesus Christo, ás suas companhei- 


ras de claustro que amava, dando assim uma prova 


ao munde do que foi em vida, o foi na morte. 

Jámais abandonou o seu convento por não ha- 
ver para ella habitação de mais encantos. 

Soffreu alli com paciencia e resignação os horro- 
res e calamidades da guerra civil do assédio do Por- 
to. Alli supportou um chuveiro de balas e grana- 
das por espaço de dous annos, projectadas de diffe- 
rentes baterias de além-Douro, parallelas ao conven- 
to e mesmo ao seu domicilio, que muitas vezes aban- 
donava espavorida, fugindo á morte e refugiando-se 
debaixo das abobadas do templo. 

Alli mil vezes encarou a morte, que, voando em 
globos de ferro, arrebatava as vidas, 

Alli soffreu a peste e a fome, de cujo desalento 
resultaram victimas, que, resignada, acompanhava á 
sepultura. . : 

Ora fazendo preces no côro ao Deus de Miseri- 
cordia, ora exercendo a caridade no curativo das 
inermes victimas feridas e colericas, que confortava 
e sendo-lhe proposto então por sua familia, que de- 
sejando salvar-lhe a vida, lhe proporcionava meios 
da sua sahida, spopoembando lia uma licença au- 
thentica do seu prelado, que lhe desviasse a mais le= 
ve ideia de escrupulo de a realisar,ella sem hesitar à 
possuida da maior resignação e humildade christã, 
respondeu negativamente, dizendo que tinha profes - 
sado clausura e que alii havia de morrer. Desde en- 
tão principiaram os seus graves padecimentos, re- 
sultado de tantos annos de constancia na penitencia, 
de austeridade, de fadigas e aflicções de espirito. 

Ainda aqui não pára a sua adversidade. A mão 
sacrilega da impiedade decreta deshumanamente 
expulsal-a do seu convento e espolial-a de todos os 
seus bens, como premio talvez de suas virtudos, es- 
carnecendo assim da moral publica. Ouve resignada 
esta sentença de morte, que lhe abrevia a existencia. 

De braçs crusados vê invadir a clausura os sa- 
telites da impiedade e inventariar todos os seus bens. 
Vê calcar aos pés a inviolabilidade da propriedade 
garantida pelas leis mais sagradas, divinas e hu- 
manas. 

O que não pôde conseguir a peste, a fomo e a 
guerra, tenta fazel-o a sordida cobiça, extorquindo- 
lhe o seu convento, os seus bens e alfaias, a sua que- 
rida habitação de quarenta annos, que, no ultimo re- 
manso da vida, lhe resteva, e, mais do que tudo ain- 
da, o sanctuario das suas orações, negando-lhe até q 
sua propria sepultura, que julgava ter comprado 
com o pranto da penitencia. 

« Deus de misericordia, não permittaes, dizia 
ella, que chegue a ver demolida a casa do Senhor. 
Antes a morte, meu Deus; recebei antes na vossa 
celestial morada uma pobre victima da impiedade, 
prestes a ser expulsa e espoliada,que espavorida vos 
procura como o seu unico refugio. » | 

Assim fallava aquella candida innocencia, cujas 
preces foram ouvidas pelo Senhor; e, martyr do sof- 
frimento, resigoada subiu aocéu. 

" Sirvam de exemplo ao mundo as suas virtudes, 
e de consolação a sua familia e a todos que tiveram 
a fortuna de a conhecer. | 
Que resta, pois ? Imital-a. 
(89) Antonio José de Souza e Silva, 
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Rendimento da alfandega do Porto 
de1 a 22 de fevereiro, .eseoresso 
Idem no dia 23. ccoscscccrcrescsco 


125:3245855 
7:1208135 


132:4443990 


Bespachos de exportação 
Fevereiro 23 
RIO GRANDE DO SUL. — No patacho Argo,J 
J. Dias Pereira, 1 caixão com chapeus de lã. 
IDEM—Na barca Ourense, J. de Carvalho e 
Silva, 14 saccos com rolhas, 1 dito com batoques, 1 
dito com palitos e 100 ancoretas com azeitonas, 
IDEM —Na barca Minerva, Gomes Lima & C.º, 
132225 litros de sal. a 
RIO DE JANEIRO —Na galera Amisade, B, 
Dias de Carvalho, 1 caixão com salpicões, J. Barbo: 
za de Barros, 4 volumes com doce , palitos, etc; X 
J. Monteiro Guimarães, 1 caixão com fitas de algas 
dão; F. J Pereira, 1 caixote com imagens; A. Gk 
galve : 
sua carnes 
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DO litros de - Ae 
IDEM—Na barca Adelaide, J. Domingues 
mões, 10 caixões com ealpicões. hs 

IDEM —Na barca Felix, A, José de Oliveira 
Costa, 1 cunhete com salpicões; J. Soares & Cs, ' 
caixão com chapeus de lã; E. da Costa Correa Leite, 
5 caixas com chinellos de couro; J. José Alves, 13 | 
barris com pregos; 6 fardos com fio porrete, 1 caixão 
com folha de louro, 3 barris com presuntos, 5 ditos 
com salpicões, 10 saccos com rolhões e 100 ancoretas 
com azeitonas. 

BAHIA—Na barca Bahiana, Manoel Antonio, 
120 ancoretas com azeitonas; J. CU, Ferreira Soares, . 
84 volumes com alhos; J. Eduardo dos Santos, 1857 
litros de vinho. 

PERNAMBUCO —Na barca Claudina, A. de 
D. Monteiro, 2 barris com carne de porco; A. Gon- 
galves Nogueira, 9 barris com presuntos; J C. Fer= 
reira Soares, 260 volumes coim alhos; F. Pinto Hen- 
riques,3 caixões com arbustos; A. Francisco Maia,9 
litros de vinho. | 

MARANHAO—Na galera Maria, C. J. da Silva 
Nunes, 10 barris com enxadas; J. F. Dias Guimas 
rães, 6 caixas com pomada, 3 barricas com hervas 
medicinaes e 2 caixas com diversas fazendas. 

IDEM—Na barca Brilhante, J.J. B. Lima, 16 
cunhetes com pomada de cebo; P, José da Silva, 1 
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caixão com salpicões.. | 


LIVERPOOL — No vapor ing. Braganze, F 
Chamiço, Filho & Silva, 48 bois. ê - "o 

MARSELHA — No lugre fr. La Therese, D. M. 
Fewerheerd Junior & C*, 13 barricas com baga; Ji 
Ventura de Magalhães Reis, 25 litros de vinho. 

Cargas manifestadas s ted4 

C. M. — Nº 98 —Hayre—Patacbo Novo A'ler= 
tg, cap: Fernando, consignado q J. Baptista de Cas- 
tro & C *, 390 volumes com diversas fazendas e uma 
porção de gesso a granel. | 

C.M. — Nº 99 — New-Castle —. Patacho ing. 
Planet, cap. William, 193 pedras de gmolar, 99 gigos 
e 47 grosas de garrafas, 170 barris com drogas e tin- 
tas, 49 chaldrões de carvão e 5 toneladas de ferro. 

C M.— Nº 100 — Setubal — Hiate Lisongeiro, . 
mestre Pinho, 20 saccos com arroz, 30 larangeiros, 1 
cesto com arvores e 18900 litros de sal, 

C.M —Nº101—Vianna—Hiato S. Vicente 2.º, 
mestre Silva, 61000 litros de milho, 24225 litros de 
centeio, 96 remos, 24 pás e 24 volumes. 

M —N.º 102—Licata— Escuna hesp. Virgem 
de la Misericardia,cup. Hervilha,186000 kilos de en- 
xofre a granel 

C. M —Nº 103—Nieevedippe — Patacho ban. 
Eduard, cap Heyen, consignado a Miguel de Souza 
Guedes, 10:100 paus de aduella. 

C. M —N.º 104-—Rio de Janeiro (por Lisboa)-— 
Barca Monteiro 2.º, cap Santos, consignada a José 
de Sousa Monteiro e Silva, 40 saccos, 48 barricas é 
7 meias ditas com assucar, 290 saccos, 1 barrica e 


meias ditas com café, 1 barrica com farinha, 2 ditas 


com polvilhos, 2 pipas, 2 barris, 1 garrafão, Bá gar- 
rafas q 206 meias ditas com aguardente, 4 pranchões 
de vinhatico, 129 couçoeiras de oleo, 16 toros de ja- 
carandá, 3 caixões com 17:000 charutos, 2 ditos com 
12:000 cigarros e 11 volumes diversos. 

C. M.—N.º 105—Terragona—Patacho hesp. Vi- 
centa, cap. Horts, consignado a J H. Andressen. 

C.M.—N º 106— Londres — Hiate Gratidão,cap. 
Campos, consignado & J. P. de Santo Amaro, 560 sac- 
cos com grros, 50 barris com alcatrão, 891 caixas 
cam chá, 37 toneladas de pau de cam peche, 33 barri- 
cas com drogas, 20 volumes de moves, 20 barricas 


com aandalo, uma porção de louça, 10 latas com tin- 


ta e 1) barris com petroleo. 
C.M.—N.* 107 - Babia Barca Douro, cap. Ro- 


triampho, lhe é permittido ir debaixo do pallio, junto | cha, consignado a Jonquin Adrião da Rocha, 273: 


a sua prelada. 
abraçar a sua prelada e por sua ordem as suas ir- 
mãs religiosas. : 


ermina finalmente a profissão por | caixas, 24 feixos, 36 barricas com assucar, 53 saccom 
com café, 238 ditos com encau, 1:900 chifres, 50 sac— 
cos, 6 barricas e 1 caixão com ticum, 17 caixões e 1 


Resta-lhe ainda ir á portaria abraçar e despe-| pacote com charutos, 14 latas com tabaco, 1 caixão 


dir-se para sempre de sua familia. 


com rapé, 2:200 cabeças de piassavea, 142 couros sal- 


Pouco tempo depois de professa, é loga destina- | gados, 320 ditos seccos, 10 barricas com gomma e 18; 
da a occupar os cargos de maijar responsabilidade do |-Volumes diversos. 


seu convento, que desempenhou com intelligencia, |' 


C. M.—N.º 105— Albufeira (por Vianna) —Ras- 


Gdelidade e selo, sem comtudo faltar ao mesmo | ca Senhora do Carmo, mestre Senna, de Albufeir a, 
tempo ás obrigações e deveres que 8 religião lbe | 70:290 kilog. de figos; de Vianna,353 volumes e 97 60 
rescrevia. Ninguem lhe pedia gocgorro que não | kilog. de figos, 8 caixotes com talha de madeira, 24 
ospe sopcoryido, e de ninguem recebia obsequios, | taboas de castanho, 2 caixões com ferragema e 150 


que não fusse 
O seu livido semblante denunciava o martyriq 


da penitencia, e um ligeiro e humildg sorrigo, à BUA 


nerosamente compensado, 


molhos de greos de pau, 


simendoo 


s Nogueira, 8 barris com presuntos eles” >. 
ca na Pia EO. 4 add — AO SA &o aca 


Cargas despachadas 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, cap. San” 
ders, 20433 litros ou 38 pipas e 5 almudes de vinho» 
228 saccos com lã, 6 caixas com ovos, 20 caixas e 
op resteas de cebolas, 439 caixas com laranjas e 
ois, 


Termos de enrga 
+ Fevereiro 23 
RIO DE JANEIRO — Barca Tamega, cap. Pas- 


e om a ai A a re 


Bos. 


Genoros despachados pola mesa ds 
estiva 
- Fevereiro 23 
Capa-roza — 4 barricas. 
Carbonato de magnesia—2 caixas, 
- Folha de Flandres—7 caixas. 
Jaspe em pó—45 barricas. 
Linho de far —65 fardos. 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Pós preto—3 barricas. 


o 


Movimento dos vínhos O aguas 


ardentes 
Fevereiro 23 
Litros 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Aguardente .....ccerrereeeeceeaos 27778 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro...ccecscceccos oco DOLI 
a (sds sescorPccccscdcose 3216 
EM VILLA NOVA . 
Vinho... eee... acena. 2136 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vi O vor Cras ca Crocs as eraraes 3687 


Praça de Lisboa 22 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1a 21 de fevereiro... ,. 363:9154847 
Idem Do dia 22 seven. seen nre 18:7375198 
382:6535045 


Cotações cíficines 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 31 de dezembro 
B64..ccrecs 


eee... 49 3), à 49 S/a 
Coupons idem.......ccccsssso 49 3/, q 49 5/, 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... ....... pe Pepe 6324 a 5548000 
Banco Commercial do Porto... 2588 a 2605000 
» União .ccccoceccrcscos 1255 a 1305000 
»  Aljança ..ccrccscos co Tg a "725000 
» Mercantil Portuense.... 2545 a 2565000 
Titulos de divida publica |an- 
tigos] ..ccccscrcecorcecesas la a 
Titulosde divida publica [asues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). ..ccevv.. coco O «A JR 
Papelmoeda ......ccreesseo 18 a 20 
Cambios 
: 30 d/v.. — 
Londres. .... 60 d/v E 
90 d/d.. 53 1/, 
Paris....ve 100 d/d.. 537 
Hamburgo... 8m/d.. 471/, 
Amsterdam . 3m/d.. 42 1/, 
Genova..... 3m/d.. 533 
Napoles.. . « . 3m/d.. 533 
Madrid ,.... 8d/v.. 920 
Cadiz..ecv.. 8d/v.. 910 
Porto..ccoce » par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 22 de fevereiro — Conso- 
lidados 89 1/,—3 por cento portuguezes 47 1/ 
lea de Pariz, em 22 de fevereiro—3 por cento 
frunces 67,3)—4 1/, por cento 95,75. 
Bolea de Madrid, em 22 de feverciro—Conso- 
lidados 48,85 — Differidos 39 ,40. 
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* OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRUEGICA DO PORTO 


da 
= aro- [Thermo -|Psychro- Caris 


E: Anem. da athm. 


metro | metro 


. o” ado” 
. “A: 


E a tm e 


57 E 


8 e 765,50. | 13,2 


Marima temperatura 15,2 

Minima . 6,1 

Quantidade de ozono 8, 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Diss. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
-  D. LUIZ > 


" Quarta feira 22 de fevereiro, ás 9 horas da manhã 


SS O E 


Tempe- 
Pressão | "ra Ceu | Vento 
Lisboa..,.... 773,5 74 |NNEfra| Limpo 
Porto. .e...«| 119,3 9,4 E. reg. |Lig. nu. 
Guarda... ..| 7741 21 |Em.t'fra| Limpo 
C. Maior....| 115, 6,8 |NNEfra| Limpo 
Moncorvo ...| 115,1 4,4 Calma | Limpo 
Figueira.....) 7780 | 10,0 |NE frajAlg. nu. 
Aveiro ...... 76,9 11, ENE fra' Lim 
à emperatura msxima.,.... 14 
Lisboa. ee es. Temperatura minima, ...... 6,0 


Lisboa—chão. 
Estado do mar Porto—pequena vaga. 
| Figueira—chão. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
gidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 
—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DM PARIS EM 22 DB 
FEVEREIRO 
Esta manhã vento de fortes rajadas em Toulon. 
Descida barometrica no golpho de Gascunba. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 23 DK FEVEREIRO (8) 
Vento forte ou fresco de entre N.e E. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da as- 
sociação commercial e para a praça do commercio 


PFARTE MARITIRA 
Porto 23 do fevereiro 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza, cap. San- 
drey, vinho e fructa. 
Idem Z4 
ks 7 mMuIA HODAS DA MARHÍ 
Fóra da bara não se avista embarcação alguma 
por causa do nevoeiro. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


e—- 


qa e car 
movimento marltlaso de diversos 
portos de reino 


Vianna do Castelilo 21 de fevereiro 
ENTRADAS 
LISBOA (por Marim) —Hiate Puritano, mestro 
Campina, varios generos. 
CAMINHA 1 dia—Rasca Amizade mestre Fran- 
co, lastro. Ra pe 
CEZIMBRA 4 dias—Cabique D. Luiz, mestre 
Machado, sardinha. 
BAHIDAS 
ESPOZENDE — Hiate Novo Sileneio, mestre 
Campos. cos 
IDEM— Hiate Rio Cavado, mestre Oliveira, 
ambos com a mesma carga de sal com que entraram 


“arribados. 


Idem 23 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE 20 dias — Patacho Anjo da 
Guarda, mestre Puga, carvão. 


GLASGOW 28 dias—Brigue ing. Englishman, 
cap. Nicol, ferro. 
BEAHIDAS 

AVEIRO -Hiate Joven Laura, mestre Nunes, 
milho. 

Idem 23 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
cena PASS RO re mem mm 


melegraphia eclectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 2? de feverêiro 
ENTRADAS 

CARDIFF 11 dias—Barca nor. Camilla. 

z72 NEW-CASTLE 30 dias —Brigue suec. Blenda, 
BAHIDAS ' 

RIO DE JANEIRO —Brigue Margarida, 

HAVRE-=Patacho Paquete do Havre, 

CARDIFF —Barca nor. Amphion, ' 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 23 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Como mandei dizer hoje por via do tele- 
grapho, o snr. general Passos pediu a sua de- 
missão, que lhe foi acceite, da pasta dos nego- 
cios da guerra. 

Consta que fôra encarregado interinamen - 
te d'essa pasta o snr. João Chrysostomo de 
Abreu e Souza, ministro das obras publicas e 
ministro interino dos negocios da marinha e 
ultramar. 

Assevera-se que o snr. Gaspar Pereira 
da Silva se demíttira tambem. 

S. exc.* foi hoje a despacho, mas antes 
de sahir da secretaria disse que alli voltaria 
quando viesse do paço. j 

Não sendo costume de s. exc.* voltar 
ao ministerio depois da assignatura, suppoz- 
se logo que s. exc.” se fôra despedir mais uma 
vez dos empregados, dando-lhe parte da sua 
demissão, como tem sido usado pelos seus an- 
tecessores. 

Continuam os boatos contradictorios e fu n- 
dados todos em simples conjecturas. 

Dizem alguns que o ministerio não se re- 
compõe, que é impossivel sustentar-se e que 
os ministros que ainda restão tem que pedir a 
sua demissão, 

N'esse caso será chamado o snr. marquez 
de Sá da Bandeira. 

Outros dizem que será chamado o snr. 
conde d' Avila para formar o novo gabinete, 

Outros asseveram que o governo se re- 
compõe, que passado o entrudo entrarão no- 
vos ministros, que juntos com os que exis- 
tem actualmente sustentarão a situação. 

Ha quem diga que se o snr. conde de Avi- 
la entrar com o snr, duque de Loulé, será en- 
carregado da pasta do reino,- continuando o 
snr. Lobo de Ávila na fazenda, osnr. João 
Chrisostomo nas obras publicas e o sor. du- 
que presidente do censelho sem pasta. 

Pessoas insuspeitas sustentam que o snr. 
conde de Torres Novas se recusará a fazer 
parte do gabinete quando elle se recompozer. 

Diz-se que se por ventura a opposição 
fosse ao poder e se o snr. Fontes entrasse 
para o ministerio, o snr. Conde de Thomar 
o os seus amigos politicos da camara dos pa- 
res serão adversos a esse gabinete. | 

Como os leitores veem, não ha senão o 
diz-sejo consta e o parece. 

De positivo, efectivamente, não ha nada 
e sem querer arrogar-me uma infallibilidade 
que ninguem me concederia de certo, posso 
com tudo dizer que ninguem o sabe. é 

Assey que-as camaras serão addia- 
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* Muitos deputados preparam se já para 
partir afim de approveitar os dias de ferias do 
carnaval. ; g 

Chegou hoje o snr. conde de Torres No- 
vas. | 
Da ponte dos vapores largou hoje um va- 
por em que iam o sr. José de Vasconcellos 
cominandante da guarda municipal de Lisboa, 
deputados, escriptores publicos, e os amigos 
politicos e particulares do snr. conde. 

O vapor que conduzia esses cavalheiros 
encontrou-se proximo da barra com o vapor 
em que vinha o snr. conde de Torres Novas. 

Os dous vapores navegaram a pequena 
distancia um do outro, e só no arsenal da 
marinha onde e recem-chegado desembarcou 
é que seu irmão e os seus amigos o poderam 
abraçar. 

O snr. conde está muito bem conserva- 
da e conheceu todas as pessoas que o foram 
esperar, entro ellas pessoas que s. exc.* não 
via ha mais de 20 annos. 

O filho da enr.* baroneza de Noronha 
que esperava o ex-governador da Índia con- 
duziu-o a casa da sua exc.”* mãi onde o enr. 
conde está hospedado. 

A sor.* condessa de Torres Novas não 
veio. Virá mais tarde, na companhia de pa- 
rentes de seu marido. À 

A bordo do vapor que sahiu de Lisboa ia a 
banda da musica da guarda municipal de Lis- 
boa indo todos os musicos vestidos à paisana. 

Seriam talvez 300 as pessoas que aguar- 
davam no Arsenal a chegada do sur. conde. 

O snr. ministro da guerra foi esperar o seu 
velho amigo o depois de se demorar um pouco 
a conversar retirou-se para sua casa na outra 
Bandá. 

O «Diario» não traz ainda hoje as propos- 
tas de lei aprosentadas pelo snr. ministro das 
obras publicas na sessão de ante hontem rela- 
tivas ao commercio dos vinhos e de cereaes. 

Pude alcançar um copia d'essas duas pro- 
postas que aqui dou para satisfazer a natural 
curiosidade dos leitores. 

Eis a cópia : 


Proposta de lei sobre a liberdade do commercio 
de cereaes 


Artigo 1,º E' livre a exportação de ce- 
reaes, trigo, milho, centeio, cevada e aveia, 
debaixo de qualquer fórma, por todos os portos 
seccos e molhados do reino, mediante um direi- 
to de 20 réis por 100 kilogrammas (ou 2 réis 
por alqueire), 

Art. 2.º E' permittida a importação de ce- 
reaes estrangeiros, trigo, milho, centeio, ceva- 
da e aveia, pelos portos seccos e molhados do 
reino. | 

S unico, Os referidos cereaes, em grão, pa- 
garão os direitos estabelecidos por biennios na 
tabella que faz parte d'esta lei : reduzidos a fa- 
rinha, em rama, pagarão mais 10 por cento, e 
sendo espoada mais 25 por cento dos mencio- 
nados direitog, 

Art. 3.º Os cereaes estrangeiros admitti- 
dos na conformidade do artigo antecedente fi- 
cam tambem sugeitos ao imposto que pagam 
os nacionaes despachados para consumo. 

Art. 4.º No fim de 4 annos ficarão perma- 


previo pagamento dos direitos estabelecidos gundo uma correspondencia particnlar rece-, 
j na tabella de que tracta o artigo 2.º desta lei, bida do Mexico, o general Vicario, que tinha 


* 


os quaes direitos serão restituidos no caso de adherido ao imperador Maximiliano, desappa- 


reexportação. À 
Art. 6.º O governo fará os regulamentos 
necessarios para a execução desta lei. 


Art. 7.º Fica revogada toda a legislação do partido ultra clerical, 
“| em contrario. 


Tabella a que se refere o artigo 2.º desta 
proposta 
Primeirojbiennio — TRIGO por 100 bilogram- 
mas 600 rs., por alqueire 60 rs. 

MILHO E CENTEIO por 100 kilogrammas 
500 rs. por alqueire 46 res. 

CEVADA E AVEIA por 100 kilogrammas 
400 rs., por alqueire 32, 8 rs. 

Segundo biennio — TRIGO, por 100 ki- 
logrammas 400 rs. por alqueire 40 rs. 

MILHO E CENTEIO, por 100 kilogrammas 
300 rs., por alqueire 27,6 rs. 

CEVADA E AVEIA, por 100 kilogrammas 
200 rs., por alqueire 16,4 rs. 

Terceiro biennio — TRIGO, por 100 kilo- 
grammas 300 rs., por alqueire 30 rs. 
MILHO E CENTEIO, por 100 kilogrammas 
200 rs., por alqueire 18,4 rs. 

CEVADA E AVEIA; por 100 kilogrammas 
100 rs., por alqueire 8,2 rs. | 
Propostadelei sobre a liberdade do commercio 

dos vinhos 


Artigo 1.º E livre a exportação pela barra 
do Douro, tres mezes depois da publicação 
da presente lei, de todos os- vinhos produ- 
zidos em territorio portuguez. 

$ unico. Os vinhos que se exportarem pela 
barra do Douro pagarão os direitos estabele- 
cidos na pauta geral das alfandegas para 08 
vinhos não especificados. 

Art. 2.º E' creado um ou mais depositos 
especiaes onde somente poderão ser admitti- 
dos e armazenados os vinhos produzidos den- 
tro da actual demarcação do districto vinha- 
teiro do Douro. 

Art. 3.º Os exportadores dos vinhos admit- 
tidos e armazenados nos depositos especiaes 
poderão requerer uma guia e marca especial 
que atteste a sua procedencia. 

Art. 4.º Fica o governo authorisado a 
decretar em benefício da producção e commer- 
cio de vinhos do Alto Douro: 

1.º A construcção de uma rede de estra- 
das que satisfaça ás necessidades da viação do 
paiz vinicola do Douro, sendo consignada 
esta especial applicação a somma annual de 
60 contos deduzida da verba dotada no orça- 
mento do Estado para as estradas districtaes 
e municipaes do reino. 

2.º A fundação de um banco agricola] no 
districto vinhateiro, podendo o governo ap- 
plicar em auxilio d'esta fundação a quantia de 
30 contos por uma vez somente, como accio- 
nista ou d'outra qualquer fórma. ; 


3.º Acreação de uma quinta modello de, 
de Lincoln e Davis sobre a conferencia 
| confirmam que Lincoln pediu a submissão 


viticultura e cenologia dentro da demarcação 
do Douro. | 

Art. 5.º Ficao governo auctorisado a de- 
cretar em benefioio da producção e commer- 
cio de todos os vinhos portuguezes. 

1.º O estabelecimento de exposições per- 
manentes de vinhos portuguezes nos princi- 
paes mercados estrangeiros. | | 


tados Unidos continuam a ser contradictorias 
mesmo agora quando ao Havre chegam boa- 


receu d'aquella capital na noite de 8 de janei- 
ro, dirigindo-se a Cuemara. Assegura-se que 
| tenta levantar um pronunciamento em favor 


| LIVERPOOL 19. As noticias dos Es- 


tos de prompta solução pacifica. A mala de 


|hoje faz prever activa continuação da 


guerra. 

Grant recebeu grandes reforços e aper- 
ta cada vez mais Richmond. 

Reuniram-se consideraveis forças ao corpo 
de exercito de Sherman que começou o seu mo- 
vimento para Charleston. 

Todas as forças confederadas estão operan- 
do um grande movimento de concentração, e 
para isso tem sido abandonados alguns pontos 
da costa. 


“TELEGRAPHIA 


LISBOA 23 DE FEVEREIRO A'S3 H. 
DA TARDE | 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 

Corre como certo queo snr. ministro da 
guerra pedira a sua demissão, servindo in- 
terinamente na pasta da guerra o snr. João 
Chrysostimo. 

Espera-se que 0 sor. ministro da justiça 
faça hoje a despedida aos seus empregados. 

Chegou o snr. conde de Torres Novas. Os 
seus amigos foram esperal-o em um vapor. 

Não houve manifestações ruidozas. 

Eram perto de 800 as pessoas que o foram 
esperar. 


IDEM 24 Á 1H. DA NOUTE 


O snr. Gaspar ainda não sahiu do minis - 
terio. 

Hoje foiresolvida a questão da Encyclica, 
sendo expedidas portarias aos snrs. bispos 


da Encyclica que diz respeito ao jubileu. 
Corre o boato de que amanhã sera lido o 


E quaes é concedido o beneplacito à parte 


j 


decreto addiando as camaras para 15 de 


a março. 


O snr. conde de Torres Novas não foi 
ainda convidado. 
Consta que não aceita. 
Espera-se que hoje haja interpellação so- 
bre a crise. 
LISBOA 23 DE FEVEREIRO A'S 7H. 
E 27M. DA TARDE 
FLORENÇA — O rei irá âmanhãa Turim. 
NOVA-YORK 14— Os relatorios officiaes 


simples à União. Em um meeting em Rich- 
mond foram regeitadas as condições de Lin- 


“coln. O ouro que estava hontem a 244 bai- 


xon a 204 em consequencia do boato da to- 
mada de Brancheville, e de combate dado na 
segunda-feira pela esquerda de Grant. 


2.º Recompensas e premios de honra em ' Ea 


concurso publico aos mais benemeritos lavra- | 
é 


dores de vinhos. 


Recebemos tambem de um outro collabora- 


S único. Para os fins expressados n'este dor do nosso jornal o seguinte telegramma : 
artigo se inscreverá no orçamento do minis-, 
terio das Obras Publicas uma verba annual de | 


10 contos. ndo: | 
mmart. 6.º Continua a subsistir 


ACAO 


no que se 


FODUU . Pe 


do alto Douro e 


: s-Jet-gtepislação gene guerra e da justiça. « 
te sobre a agricultura e commercio dos vinhos - Chry tá, 1 
bem assim a demarcação do mente, com as pastas da guerra, justiça, ma- 


LISBOA 23 A'S 5 HORAS E 52 M. 
— DA TARDE  . 
Estão demittidos 


os snrs. minsstros da 


º ES da tás —- eo. po 


O snr. João Chrysostomo' está, interina- 


districto vinhateiro do Douro em conformi- Tinha e obras publicas. 


dade com a mesma legislação. 

Art. 7.º O governo nomeará uma com- 
missão composta de pessoas competentes para 
estudar e examinar na propria localidade, a 
referida legislação e seus effeitos devendo pro- 
por as alterações que forem mais conducentes 
a melhorar a producção e commercio dos vi- 
nhos do alto Douro, 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Carnaval de 1865. 


| ERP SANAIAS (Las), quadrilha, brilhante para 


piano por A, M, Oliver, composta de uma col- 


Art.8.º A referida commissão deverá igual- | lecção dos mais modernos tangos. Esta quadrilha 


mente propor : 
1.º Um projecto de regulamento para as: 
disposições dos artigos 2.º e 3.º desta lei. 


que tem merecido a acceitação do publico da capital 
foi ultimamente alli editada pela respeitavel casa dos 
snrs. Sassetti & C.* 

Vai pois ser distribuida aos snrs. assignantes 


2.º Um parecer concernente ao modo mais da «Lyra» com o 1.º numero da 4.* série. 


conveniente de realisar as providencias a que 
so refere o artigo 5.º 
Artigo 10.º Fica o governo finalmente 


Recebem-se assignaturas para-este jornal no ar- 
mazem do musica, pianos e outros instrumentos de 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro nº 14. 

Preço de cada uma série de 10 numeros, aqui 


authorisado a decretar as medidas fiscaes e no Porto, 18200 réis. 


regulamentos que julgar necessarios para a 
execução das diversas disposições desta lei 
dando conta ás cortes do uso que fizer d 
preditas authorisações. | 

Art. 11.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario. 

Deu hoje entrada na secretaria das obras 
publicas a representação da Associação Com- 
mercial de Lisboa sobre cereaes. 

A associação pede uma lei permanente e 
providencias urgentes para conjurar a crise 
que nos ameaça e cujas consequencias podem 
ser graves. 

Fulminado por um ataque apopletico fal- 
leceu sentado em um dos bancos do Passeio 


Para as provincias, franco de porte, pago adian 
tado, 18600 réis. a 

Com o n.º 10, ultimo da 4 * série, será distribui” 
da gratis aos snrs. assignantes (como já o foi na 3.º) 
uma opera para piano. 

Esta nova quadrilha «Las Habaneras» vende-se 
avulso por 240 réis. (693) 


Quadros historicos 


POR 
JOSE VICTORINO PINTO DE CARVALHO 


U” volume de 336 pag. contendo em trinta e um 
artigos a exposição de alguns factos mais nota- 
veis da historia de diversos povos; biographias; via- 
gens etc, : 

ÉIS 


(249) 


Vende-se nas livrarias do Porto. 


Publico o snr. Antonio Ribeiro da Cunha Sal- | - 


gado, que dizem ter estado muitos annos no 
Pará onde adquiriu uma grande fortuna. 

Consta que no espaço de 21 kilometros 
da linha ferrea do sul na secção das Vendas 
Novas foi já alargada a via e espera-se que 
até ao fim"do tez de abril esteja concluido o 
alargamento do resto da via. 

Hoje não ha espectaculo em S. Carlos. Ha 
sómente baile de mascaras. O «Barbeiro» que 
devia ser cantado ficou transferido em conse- 
quencia de ter adoecido a snr.* Borghi Mamo. 

Espera-se em Lisboa uma companhia de 
zarzuella de canto e baile que dará espectacu- 
los no circo de Price, ie 


ERTENIOS 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz e do Ha- 
vre de 17, de Bruxellas de 18. 

BERLIM 17 — Foi apresentada 4 camara 
popular uma proposta tendente a delongar, 
até que se discutam os orçamentos, as infor- 
mações das commissões encarregadas de exa- 
minar as concessões de varias linhas ferreas e 
o tratado com o gran-duque de Oldenburgo. 

PARIZ 20. — O governo imperial não in- 
tervirá por ora directamente para facilitar 
uma solução satisfactoria da questão dos bens 
do clero entre a Santa Sé e o imperador Maxi- 
miliano. 


TURIM 19. —Chegou Mr. de Lesseps que 


nentes os direitos consignados na tabella com sahirá por estes dias para Florença. Confir- 


| relação ao ultimo biengio, 


Art. b.º E' permittido o deposito de ce- 
renes” estrangeiros em Lisboa o Porto com 


| mam-se os boatos que correram relativamente 
a um emprestimo de 500 milhões de francos. 


PARIS 19.—Le-se na «Patrio» que, 8g- 


MANUAL 


DO 
APRENDIZ DE COMMERCIO 
Obra necessaria em qualquer escriptorio 
| en no largo de 8. Domingos n.º 489) 


- aa qe e o — O — —— — e = e — eo 


 ESPECTACULOS 


Sexta-feira 24 de fevereiro 


T. BAQUET.—Companbhia nacional. — Em be- 
neficio do actor Paulo Martins. —O PESCADOR DE 
PEROLAS.—Symphonia de abertura a grande or- 
chestra, composta expressamente pelo enr. J, Candi- 
do. — GRANDE LANTERNA MAGICA. — Com 
uma linda e variada collecção de quanros LUMINOSOS, 
UMA HISTORIA DO TEMPO DE D JOÃO 5.º — 
Comedia em um acto, imitação do snr Augusto Cezar 
de Sá, e musica do snr. José Candido, — Por especial 
obsequio os insignes artistas snrs A. Marques Pinto 
e Soller, tocarão uma phantasia executada em piano 
e rebeca. — APANHEI 50 CONTOS! — Scena co- 
mica, original do snr. Josê Maria da Silva Ennes e 


musica do sor. Luizi di Francesco, desempenhada | 


pelo actor Paulo Martins. — A's 8 horas, 


"Bailes de mascaras 


DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 

T. BAQUET. — Q salão estará elegantemente 
adornado. À orchestra executará musicas todas no- 
vas, escriptas expressamente. | ; 


Sabbabo 25, .domingo 26, segunda 27 e terça 
feira 28 
T. CIRCO. — Em todos estes quatro dias haverá 
n'este theatro bailes de mascaras. 
Os camarotes e bilhetes de salão acham-ge & 
venda na casinha do camaroteiro no mesmo theatro. ' 


Q salão estará aberto 4s & horas da moute. | doreinoe ulimm qo 
24» dam OA 


4 


“ 


Domingo 26 de fevereiro 


T, DE CAMÕES. — Grande baile de mascaras | 
Depois da primeira quadrilha, dansar-se-ha o, 


bailado do drama PRETOS E BRANCOS. 
Os bilhetes acham-se á venda na rua de Cedo- 
feita n.º 19a 23, 
Preços: Camarotes 15000 réis— Salão 160 réis. 
Varandas — 120 réis, . 


ANNUNCIOS 


Companhia de Reboques Martiimos 
e Fluviaes 


OR ordem do exc.”º presidente da assem- 
» blea geral d'esta companhia, são convi- 
dados os enrs. accionistas a comparecerem 
no dia 3 de março pelo meio dia no edificio da 
Bolsa, para se dar cumprimento ao artigo 
18.º dos estatutos. 

Porto, 24 de fevereiro de 1865. 

à O secretario, 
Antonio José da Silva Cunha. 
(731) 


Reunião eleitoral 


10 por este meio convidados todos os sars. 
eleitores das freguezias da Sé a Victoria, 
que apoiam a candidatura a deputado do ci- 
dadão Custodio José Vieira, pelo circulo da 
Sé, a terem a bondade de concorrer a uma 
reunião que deve ter lugar esta noute, pelas 
7 hrras, no palacete do Corpo da Guarda, 
para tratar de objectos relativos á eleição. 
(730) 


Precisa-se 


PpaRA casa de pouca familia de uma cria- 
da de bom comportamento e morali- 
dade, que saiba bem cozer, engommar, ves- 
tir e pentear uma senhora e arranjar uma 
casa. Affiança-se-lhe bom tractamento e paga. 
Praça da Trindade n.º 25. (129) 


NA officina de carruagens de 
Ea O Luiz Cassagne, na rua do 
Bomjardim n.º 555, ha para ven- 
der um lindo carrinho de 4 rodas, com toldo de 
desarmar, e que serve para um cavallo ou pa- 
relha;as molas são inglezas, e é construido 
com toda a perfeição e solidez. (732) 


Alviçaras 
Ã quem restituir na rua do Bomjardim n.º 
434, um botão de camisa com duas pe- 
dras perdido hontem, quinta feira, desde a rua 
de D. Pedro, Flores, Bellomonte até ás Vir- 
tudes. (733) 


ALUGAM-SE duas pro- 
priedades, uma de 
“RR Arma, dous andares e aguas-fur- 

NNEMAMO tados, sitana rua do Ar- 


villa, 
Quem as quizer ver, as chaves acham-se 
no talho de Malhosinhos. 
Para tractar na rua de Cedofejta n.º 180. 
| (725) 
WENDESE na rua da Alfandega n º 5 car- 
” vão de pedra de superior qualidade, 


agora chegado de New-Castle, o qual se acha 
á descarga no rio. (728). 


Mo PLA. 
FLORIS- gegétos TA DA 
CASA “REAL 


P ARTICIPA aorespeitavel publico que abriu 

um novo deposito de flores artificiaes, 
manufacturadas na sua fabrica de Lisboa, n'es- 
ta cidade, rua de Santo Antonio n.º 54 e 56, 
morada de M. (taliano, onde se encontra 
toda a qualidade de flores, corõas, grinaldas e 
bouquets, cordões imperiaes é diademas, de 
tudo que ha de mais novidade. 

Para negociantes e modistas pelo preço da 
fabrica e para quem comprar de 505000 réis 
para cima faz se-lhe o abatimento de 5 p. c. 

Satisfaz com promptidão qualquer pedido 
que seja feito das provincias. Não manda a 
amostra. (385) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


RECEBRU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos.: 
(227) 


Attenção 
Nº rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 
zem de fato feito, continúa a haver fa- 


zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 
zendas, por preços baratos. (78) 


ATTENÇÃO 
20 — CEDOFEITA — 24 
JOSE' JOAQUIM COELHO 


RESOLVEU fazer um completo barateiro 
aum grande sortido de bordados que re- 
cebeu ultimamento. Golinhas bordadas a 40, 
50 e 60 réis, peitos bordados para camisas de 
senhora a 120, 160 e 200 réis, pentes doura- 
dos de 500 e 600 réis para cima, bretanha de 
linho puro a 500 réis o metro, chavenas de 
porcellana, cada duzia a 25250 réis, perfuma- 
rias dos melhores authores garantindo sua su- 
perior qualidade, fazendas de lã para vestidos 
a 160 réis o metro. (627) 


Fabrica principal do reino 
ESTABELECIDA EM -SACAVEM 


LOUÇA de pó de pedra 4 ingleza, manufa- 

cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de differentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. , 

N. B. Vende-se par atacado e » » 


, . vetalho e 
t = - e - +“ 
acceitam-se encommendas “ata as provincias 


ar, da qual se affiança a boa 


qualidade, (5558) 


+ 
O. 


* 


Garrafas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão 


ENDE-AS Manoel Fernandes Kozas, a 
S. João Novo n.º 15, por preços commos 
dos. | — (493) 


FLOR DE ENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(527) 


Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR | 


Dito em flor BRANDRAMS 


RUA DE S. JOÃO N.º 64 
Preços rasoaveis 
(544) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 


Amarello a 130 por killo. 


Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


Aguardente 


A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 


E. chama a attenção de todos os snrs. 
importadores de aguardente ingleza para a 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 
ordens, tanto em facilidades como economia, 
sendo elle agente directo dos melhores e mais 


acreditados distilladores da Escocia, não lhe . 


sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow. 

Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan= 
tindo a qualidade da aguardente. - (650) 


: Pozzolana dos Açores 
PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 


ONTINUA a vender-se em seu deposita 
na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Mura 
n.º 122. (509) 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


EM latas de 6, 12. e 24 canadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e31, em frente do vidraceiro. (565) 


OMPRA-SE uma morada de casas com 
quintal, sendo situada em uma das seguin- 
tes ruas: Santa Catharina, Fernandes Tho- 
maz, Formosa oú Cedofeita, preferindo-se a 
que tiver de largura mais de um chão. Quem 
a possuir e a queira vender a dinheiroou a 
troco de inscripções ou acções do Banco de 
Portugal dirija-se 4 rua de Santa Catharina 
n.º 691 para se tratar do seu ajuste. 
| | (648) 


VENDE-SE 
e + 4 A e “ 


iiendiad - SS E serio ma o 8 und Pão co é 
QUEM quizer comprar um armazem sito 


na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36,0 qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. - (287) 


ENDE-SE uma morada da casas 
de um andar, sits na rua de 
Santo Ildefonso n.ºº 283 a. 287. 
Tracta-se com José A. M-urão, rua da 
Flores n,º 89. (942) 


VEN DE-SE uma casa muito em 
ÊR, conta, por seu dono se retirar 
para o Brazil: quem a pretender fal. 
lena rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até ás 2 da tarde. (5251) 


WANDE-SE uma morada de casas terreas 
com loja por baixo, quintal e poço, 
sita na rua do Monte Bello, antiga rua dá 
Pasteleira com o n.º 133, e tambem se ven- 
dem tres moradas, sendo uma de um andar, 
outra terrea com agua furtada e outra terrea 
com quintal e poço, Ludo em um praso no lu- 
gar de-Noêda, freguezia de Campanhã, com o 
n.º 67, quem as pretender dirija-se á rua 
do Bomfim n.º 305 (695) 


ii os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Vilia Real: 

Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 


“ 
free 
14. 
"4. 
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Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha . 


da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


————————— a — mem 


amet atri q ce ig DS 
ENDE-SE uma casa de lavoura com gran- 
de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellente agua de poço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; Juntamente se vende uma tapa- 
da, a pequena distancia, que tem magnifi- 
cas pedreiras. 
Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. | | 
Quem pretender vel-a dirija-se á rua do 
Valle Formoso n.º 19e 21 e para tractar á 
rua de Cedofeita n.º 213, 
(576) 


Venda de bens 6 fóros 


ANTONIO Luiz da Encarnação, d'esta ci- 

dade, rua de Santo Antonio n.º 166, 
está encarregado da venda de bens, cons- 
tando de casas para habitação, ditas para 
caseiros, campos, mattas, eira de pedra, com 
casa de dous andares, pomares, etc, eto, 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a esta cidade. Tambem 
está encarregado da venda de uma porção 
de fóros. 

Qualquer pessoa que pretenda os ditos 
bens ou fóros poderá dirigir-se ao annun- 
ciante todos os dias uteis. 

Porto, 11 dejaneiro de 1865. (126) 


TTM caixeiro com prática de commercio 

deseja arrumar-se em escriptorio ou lo- 
ja de mercearia. Quem precisar falle na 
Bainharia n.º 29. | (620) 


D Maria Emilia Passos Gomes, José Lou- 
* renço Pinto, Antonio Gomes dos San- 
tos e João Guerreiro de Figueiredo Almei- 
da procuraram agradecer ás pesssoas que se 
dignaram assistir aos oflicios de sepultura 
que tiveram lugar na igreja de S. Nicolau por 
alma de sua presada mãi, irmã, sogra cavó, 
por afinidade, a exc.P2 snr.º D. Maria do 
Carmo Pinto e Sá, mas podendo acontecer 
que deixassem de cumprir esto dever para 
com algumas d'essas pessoas, supprem por 
esta modo qualquer involuntaria falta, tri- 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bscharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e inspector 
da alfandega do Porto, etc. 

Fito saber que tendo-me requerido J. À. 

Methvyen, d'esta cidade, lhe permittisse 
despachar a carga de carvão que o navio 
hanoverisno «Almith Catharina» conduziu 
de New-Castlo, e de cuja carga se lho de- 
sencaminhou o conhecimento, em obser- 
voncia com o que dispõe a portaria do mi- 
nisterio da fazenda do 1.º de agosto de 1845 
e artigo 7.º. do decreto de 10 de dezembro 
ds 1864, é pelo presente chamada toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito 
á dita carga de carvão para o vir deduzir 
perante mim no praso de 40 dias, a contar 
da data deste, findos os quaes concederei 
despacho e se fará entrega ao requerente. 

E para constar mandei lavrar o presento 
e outros de igual theor, quo serão aflixados 
nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 17 de fevereiro de 
1865. E eu Joaquim da Silva, servindo de 
escrivão, O escravi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão. (697) 


Banco Mercantil Portzense 


ÂÃ Gerencia annuncia que compra e vende 
inscripções de coupons e assentamento. 
Porto, 18 de fevereiro de 1865. 
Os gerentes, . 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


(666) 
Banco Nacional Ultras 
marino 


Commissão dos dissidentes do Banco 

Ultramarino avisa todos estes senhores 
quo na Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, se acham os recibos para lhes serem 
entregues em troca da quota que lhes per- 
tenco dar para pagamento das despezas com 
2 questão do mesmo Banco, na razão de 300 
Téis DOT &eção. | 

Por isso pede a todos o fsvor d'sllimap- 
darem entregar a referida quota, a fim de 
quanto antes serem pagas as contas dos sars, 
advogados e tebellião, da imprensa, ele, as 
quass serão publicadss, segundo ss sufs par- 
celtas, logo depois de satisfeitas. 

A'quelles senhores que no praso de 8 
dias não forem pagar aquella somma pede 
a coromissão licença para lembrer que será 
a cobrança feita por conta d'ellos. 

Porto, 21 de fevereiro de 1865. 

Jost Pereira Cardozo Jumor, 
Secretario da commissão. 


Cia SAS E. (GOL) 
"Banco Nacional | 
Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoria d'este Banco toma, por 
roeio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de 
3 por cento a praso fixo de 3 mezes. 
3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezen. ; 
h por cento a praso fixo de 12 mezes. 
Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, ete, 
o toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
— Os agentes provisorios, 


F. Chamiço filho & Silva. 


A NACIONAL . 


Companhia de seguros sobre a 
vida 


(497) 


ESTA companhia, que tantas sympathias 
tem obtido por toda a parte onde so acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstanto a não authorisa- 
ção d'aquelle governo ás companhias de so- 
guros mutuos , sympathia esta, em grande 
arte, resultante da sua boa administração, 
R modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia á sua boa gerencia, oficreco as 
seguintes combinações de seguros: | 

1.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação quinquen- 
nal, 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
to do segurado, liquidação quinquennal. 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. | 

4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
“primeiro quinquennio. 

Além d'esta combinação de seguros,faz 08 
seguintes a premio fixo: | 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
cabeça. 

2.º Seguros temporaes. | 

3.º Seguros de sobrevivencia sobro duas 
cabeças. 

4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 
morte. | 

* 5.º Contra-seguros. 
Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de 8. 
Francisco. | 
O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
| (5195) 


Aluga-se à casa da capelia de 5. 
Jeronyito, com seu reciato ajardi- 
nado e agua de bica, Ra rua Rirme- 
za n.º 264. Falla-se na rua das 
Flores n.º 192, (6313) | 


Declaração. 


GIMEÃO Antonio Vidal, herdeiro por dis- 
posição tostamentaria da casa e bens de 
seu fallecido pai José Antonio Vidal, tendo 
pego todas as dividas do dito casal e bens, 
no anno de 1855, declara que se alguma 
pessoa ha que se julgue com direito a alguma 
quantia a que o dito casal de S. Martinho 
do Valle, no concelho de Villa Nova de Fa- 
malicão, esteja obrigado, apresento os seus 
documentos no praso de 30 dias, a contar 
da publicação d'esta, sob pena de lhe não 
ser de futuro reconhecida. 

" S. Martinho do Valle, no concelho de 
Villa Nova de Famalicão, 20 de favereiro 
de 1865. f (719) 


ERANTE a camara municipal do concelho 

da Figueira da Foz, está aberto concurso 

por 60 dias para o provimento do partido de 

medicina 6 cirurgia no dito concelho em facul. 

tativo da nova eschola de Lisboa ou Porto, 

com as condições que estão patentes na sua se- 

cretaria, onde os concorrentes podem apro- 

sentar seus requerimentos, em que mencionem 

o ordenado por que se prestam a servir, tendo 
em consideração ser com pulso livre. 

Figueira da Foz 21 de fevereiro de 1865. 

O presidente, 
João José da Costa, (721) 


Qu precisar de um moço de 28 aunos 
com boa prática de jardinsgem, pade- 
ria de milho on trigo, ou outro qualquer 
serviço, procure-na rua do Triumpho n.º 
28, aonde se abona a sua cond-cta. - 

| (122) 


Fabrica de 46583 perfamarias 


- DA 
VIUVA DE JOSÉ JOAQUIM SOARES 
Rua de Santo Ildefonso n.º 123 — Porto. 


FS publico que tem no seu estabelecimen- 

to Macassar Roza para a conservação dos 
cabellos a 100 réis o vidro ea 960 a duzia, e 
pomada Roza Jasmim, etc., etc., a 80 réis o 
vidro. E | 

Compra vidros já servidos proprios 
perfumaria, j “(18) 
O conde de Terana, d'esta cidade, arrenda 

por seis ou nove annos a sua casa na 
provincia do Alemtejo, que se compõe de 
muitas herdades, casas, varios terrenos e fó= 
ros, sitos em Evora, Baja, Vianna, Monte- 
Mór, Arraiolos, Aviz, Monforte, Borba, Mon- 
sarraz, Portel, Serpa, Aguiar, Villa Vova da 
Baronia, Estremoz, Cabeço de Vide, Moura, 
Elvas, Veiros e Fronteira. 

"* Quem quizer arrendar no todo ou em par- 
te póde dirigir-se ao ennunciante, em Lisboa 
no hotel Alliança, por todo o mez de março, 
no Porto a Ftuctuoso Maria da Nobrega, pro- 
cursdor goral da sua case, e em Evora a Eze- 
quio! Justino da Cruz Barreto. (123) 


gs pretender uma criada (db sala) que 
engomma com toda a perfeição, e igual- 
mente faz todo o vestusrio de senhora e bor- 
da,fallo na rua da Rainha n.º 41. (726) 


Machinas americanas de cozer, da 
companhia manufactureira de 
SINGER deNova-orke Londres 


E na 
z 
a 


O representante da dita companhia acha- 
se n'esta cidade no HOTEL FRANCFORT, 
rua de D. Pedro, 1,º andar,quarto n.º 7, onde 
se podem ver desde as 11 da manhã ás 3 
da tarde algumas d'estas conhecidissimas 
machinas, com todos os recentes apcer- 
feiçoamentos, feitas em Nova-York, que 
sustentam sempre a prerogativa de dar 
um resultado prático em todo o genero de 
costura, tanto para uso de familias, modis- 
tas, alfaiates, sapateiros, chapelleiros, sir- 
queiros, etc, etc. 

Os preços são modicos. 

O mesmo representante déseja tractar 
com pessoa competente o estabelecimento de 
uma agenela exclusiva da dita compa- 
nhia nesta cidado e provincias do norte de 


Portugual, (727) 
LEILÃO 


Rua do Bomjurdim, defronte da rua de Fer- 
-— mandes Thomaz n.º 409 e 411 
EXTA-FEIRA 24 e sabbado 25 do corren- 
? te, so fará leilão de muitos diversos mo- 
veis de mogno, oleo e pau preto, constando 
de mobilia de sala de visitas, uma rica guar- 
nição estufada para gabinete, louças, crystaes, 
um sanctuario de pau preto com imagens e 
muitos mais objectos que estarão patentes uma 
hora antes de so proceder ao leilão, tudo per- 
tencente á ill.=* gnr.* D, Constancia, que se 
retira para Lisboa o tudo se entregará pelo 
maior lanço que for oferecido. 
Pede-se aos gnrs. arrematantes o favor da 
prompta retirada dos objectos quo arremata- 


rem. q (103) 
LEILÃO 


RUA DA FERRARIA DE CIMA N.º 239 
Por intervenção de Jorge Shaw 


Nº domingo 26 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de diferentes 


-[moveis, entre elles alguns de pau preto, lou- 


ças, objectos de cosinha. 
Tambem ha grande porção de livros, tudo 
pertencente ao ill.mº snr. Martinho Nunes 


Ed 


Leilão de predios 


RUA DE S. MIGUEL N.º 25 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NO domingo 5 de março, pelas 11 horas da 
manhã, no local acima referido, haverá 
leilão de duas propriedades e pertenças, uma 
na referida rua e numero e outra na rua de 8. 
Roque n.ºº 21 a 23; pagam ambas de pensão 
135500 réis e com o dominio de 40 —um: para 
esclarecimentos, rua do Almada n.º 301, na 
agencia de leilões de Jorge Shaw. 

Haverá tambem um mostrador, uma va= 
randa de ferro, estantes e mais objectos. 


ATTENÇÃO 


Ô bem construido hiato — Duarte 1.º — 
de lotação 159 metros cubicos, que se 
acha ancorado em Messsarellos, será ven- 
dido em leilão a quem meis der no dia Y 
do seguinte mez de março ao meio dia, 
por sccordo dos seus interessados José Al- 
ves Carneiro, Josquim José Rodrigues da 
Silvae José Antonio Castanheira, podendo ser 
examinado o seu inventario « toda a hora 
no escriptorio de Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 130, aonde tem da se 
proceder á dita venda. (708) 


Arrematação volantaria 


OSE” Ferreira da Rocha e mulher fazem 

arrematar voluntariamente no dia 26 do 

corrente, pelas 3 horas da tarde, os bens se- 
guintes: ; , 

Uma bouça de matto e pinheiros, deno- 
minada a Agra, sita no lugar do Burgal, fre- 
guezia de S. João da Foz, de natureza livre 
e allodial, avaliada na quantia de 8503000 
réis, e bem assim de um campo de terra la- 
vradia chamado das Marinhas, sito no mesmo 
lugar e freguezia,e do natureza tambem livre 
e allodial, avaliado em 4005000 réis, cujos 
titulos se podem ver todos os dias na rua do 
Paraizo, casa n.º 34, da mesma freguezia da 
Foz, com a condição, porém, de que não se 
fará entrega dos bens a qualquer arrema- 
tante, não convindo aos annunciantes o lanço 
por elles offerecido. e (687) 


pºk virtude da execução que por este juizo 
e cartorio do escrivão Silva Pereira pro- 


move José de Araujo Pimenta Junior contra | . 


Caetano Pinto de Azevedo, se arrematarão os 
bens, sitos na freguezia de Sanhoanne, seguin- 
tes: — Um bocado de vinha no monte das Ca- 
banas, por 2154000 réis. Uma sorte de vinha 
no Salto, por 3158000 réis. Outra sorte de vi- 
nha no Salto, por 9653500 réis, das quaes foi 
arrematante José Pinto Corrêa. Uma vinha 
no sitio dos Portos, por 615000 réis, arrema- 
tada por José Pedro de Araujo. Uma vinha 
sita nas Cabanas, por 1205500 réis, arrema- 
tada por José Pinto Pereira, cujas quantias se 
acham depositadas na mão do administrador 
do concelho Pedro Guedes, o que se faz publi- 
co para quem direito tiver às mesmas o fazer 
querendo. 
“ Sanhoanne, 21 de fevereiro de 1865. 
| (698) 
AMEISO Luiz de Magalhães, ourives e pro” 
prietario na cidade de Penafiel, pretende 
vender qualquer das propriedades que tem na 
freguezia de S: Martinho de Reguinhos, ou na 
de Marécos, no julgado e proximidades da di- 
ta cidade, aquella que melhor lhe pagarem : 
quem pretender póde dirigir-se à sua morada 
na praça Municipal n.º 1. | 


| - Tambem faz publico que de ora em dian- 
|te deixa de irás feiras a que costumava ir com 


o geu negocio de ourivezaria, e por isso as pes- 


s 


soas que lhe deverem ou com elle tiverem. 


transacções terão a bondade de o procurar na 
dita sua morada. 
Penafiel, 20 de fevereiro de 1865. 
| (692) 


QUEM pretender um ecclesiastico para dar 
lições de ensino primsrio a meninos, 
para procurador de qualquer cesa ou para 
escrever em algum escriptorio, póde dirigir- 
se so escriptorio desta jornal em cartas fe- 
chada. com as iniciaes À. G. S. C. (452) 


Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
RíUITO conveniente a quem quizer eetar 

com toda a decencia e commudidade. 


(492) 
ç Em, hotel de Pariz participa ao 
= respeitavel publico por- 


tuense que lhe acaba de chegar um magnifico 
cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca- 
sas para banhos de tina e de cbuva, só para 
commodidade dos seus hospedes. 

Às pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se à rua do Bomjardim 
n.º 190. (513) 


Restaurante do | 

à malas WE 
Triumpho e hospedaria 
OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 

Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons“descjos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 


LUGA-SE uma ama com muito e bom leito 
e de pouco tempo, sadis e robusta, na 
rua do Bomfim n.º 95. (717) 


t dourador Santos, á entrada da travessa 
de Liceirasn.º 1 03, previne 0 respeitr- 
vel publico que scaba de receber um bo- 
nito sortimento de vidros de espelho de to- 
das ss dimensões, essim como previne os 
snrs. retratístas qua recebeu tambem uma 
grande collecção de tintas de oleo do author 
Reeves & Sons. (709) 


Acções e inscripções 
qu ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 


Bernardes,o estarão patentes 2 horas antes de | Bancos e companhias, assim como inscripções 


principiar. (700) 


CALLIGRAPHIA 


7 GJONTINUA a funccionar todos os dias le- 


clivos, das 6 ás 8 horas da.noute, no 
hotel do Cisne, 
(517) 


deira. 
Ã casa particular do Souza acha-se ns rua 
dos Fanqueiros n.º 262, 3.º andar, Lis- 


entrada pela rua Sá da Ban- 


boa, proximo onde pára o omnibus que con-: 


uuz Os passágeiros. “Recebe hospedes a 500 
réis. (467) 


de assentamento e coupons, . (1101) 


Carvão de N ew-Castle 


ENDF-SE de 1.º qualidsdo miudo para 

ferreiros a bordo da galeota «Yrow 
Rolina». 

Tracta-se na rua do Almada n.º 27. 

- (636) 


Queijo suisso e londrino 
RECEBIDO PELOS ULTIMOS VAPORES 


QHANE deposito, largo de S. Domingos 
º 37, defronte do Banco. (696) 


| 
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Rca Hyglenica Infallk , 
ESSO À vel e Prosorvativa! | 
Hd RSA absolutamente aunl- | 


tda paca (Exigir a instrucção 
o uso.) (20 annos 


(4467, 


- CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e 
preta — allsopp psle ale. 

Tambem tem grande sortimênto da vinhos engarrafados nacionaes e estrangei- 
ros, que são:—Champagne, Rheno, Chatesu Margaux, Chateau Lafitto, Chateau Lagran- 
ge, Chateau Léoville, Snint-Estephe, Ssint-E'milion, Ssint-Julion, Sautorne, Graves, La- 
rose, Pichon-Longueville e Brâns Mouton. 

Tem tambem —cognse e rhum francezes, kirsch o ebsintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati, ditr do Brezil,laranjinha, coreção de Hollanda, 
Wermoutb di Torino, merrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tanjerina, pimen- 
to café e xaropesde verias qualidades. Tambem tem vinsgre superior e conserva in- 
gleza. : 

Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente. | (175) 


“AUGUSTO BIETH 
ESTOFADOR PRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


HE r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França ello mesmo escolheu nas 
melhores fabricas. 

Às pessoas quo quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias e ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 

Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. 

Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-so com 
economia, bom gosto e harmonia. | $ 

Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. &. Rombert, estabelecido na mesma rua: 0s preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis. | 

Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 

Encarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 

N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 
o snr. Miguel Abreu, da mesma rua, | A a (523) 


“. 


RMÍLIA de Jesus,adeleira habilitada,na rua 
se do Almada n.º 455 a cima da fonte,con- 
tinúa a dar creados e creadas e amas de 
leite, (672) 
: o 
Xarope peitoral Gage 
EG ES STE xarope, tão eflica 
ESPECEFIC D- Fa nas doenças de peito 
CONTRAA TO AY como bronchites, tanto agu- 
das como chronicas, coque- 
Jucuca, tusvco iebviucs, tosse convulsa e astimatica, 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos bospitaes e clinica civil, “assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e babalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. ' | 
Deposito no Porto, na pharmacia do err. Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
go, pbarmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26, — Vizeu, phar- 
macia do enr. Antonio Paes de Figueireão, 4 praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pintó, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo-rua 
dos Fanqueiros. ; ESOM S 
S Regoa na pbarmacia do snr, Antonio Manc 
» Carvalho, rua da bandeira. e o 
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Novo estabelecimento 


e sedas 
J. DE SOUZA GUIMARAES 
219 — Rua de Santo. Antonio — 223 


GORTIMENTO de porccllanas, vidros de 

crystal,serviços de electro-plate e britania, 
taboleiros marchetados o lisos, faqueiros de 
diversas qualidades, livros de missa e albuns, 
oculos de theatro,ditos de todas as qualidades 
e lunctas, estojos para desenho, caixas para 
rapé de tartaruga, bufalo e outras muitas 
qualidades, lenços de seda, camisolas, cha- 
péus de gol para homem e senhora, bengallas, 
rewolvers e perfumarias, lindas cartonagens, 
botões para punhos, luvas de differentes 
qualidades, bretanha de puro linho, toalhas, 
guardanapos e lenços, utensilios para escri-. 
ptorio e caça, o outros muitos anti 


rá ” 
Vos ao nos. 
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MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Infammaçoes da Boca 


— PASTILHAS | 


AO SAL DE BERTHOLLET 
(Clorate de Fotassa) ; 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, e as Anginas, 0 Grupo, às Ulceo- 
rações e as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garganta, e frescura na voz, destruem o mauha- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, e anniquilão os 
aífeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


| DENTIFRICIO AO SAL DE BFRTHOLLET 

Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
ac 'rrço das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
ralito agradavel, salivação moderada e conveniente, — Empre- 
gão-se concurrentemente. - 

DEPOSITOS : Em Paris, Dethan, rue du Faubonrg 
Saint-Denis, 00. 


Depasito no Porto, pharmaciado Henrique José 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 


MADAME DUCHE 
| MODISTA DE PARIZ 
109 — Rua de D. Pedro — £082 


d ris um lindo sortimento de chapéus de vel- DA 

ludo e seda para senhora, bem como en- 33, Rua de Santo Antonio, 33 
feites para bailes e theatro, segundo a ultima A , (172) 
moda de Pariz, e a preços modicos, - - 

Seu marido Mr. Duchet cnsitio cida a Petroleo de 1º qualidade 
pintara de casas, fingindo madeiras, marmo-, RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 


res e bronzeados. Doura a fôsco e brunido,se-! ANTONIO 181 (246) 


gundo os ultimos systemas de Pariz. | 
- TABACOS 
| 


| O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS - 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 201 E 203 
14X RANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hospanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 


| para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc, 4529) 


Amoreiras brancas | 
NCONTRAM-SE á venda no Larsnjal n.º 
162—Porto. (5394) 


“CARVÃO. 


RA rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 


* de-secarvão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade,vindo de New-Castle. 
É (343) 


"CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
VER 


(367) 
DOCE RUA DO ALMADA N.º 268 


RO Recolhimento do Ferro vende-se mar- CABA d À pa 
à a receber um novo e variado sor- 
Renda db mantno a 200 réis. | Sd timento de charutos Habana, Veves, 
Pera Sig “Virginia, Cavours, Psnitelss, e cigarros de 


Ro 200 réis cada ab) grammas (ar no] hespanhoes, tabacos picados que ven- 


E AS a a TAÇA de por preços commados. . 
E geleia a 110 réis a prateira. | Temum grande sortimento ds charutos 


(4628) | (616) 


— CHARUTOS 


Horticultura e jardinagem | 
novo) e rua do Meio n.º 404 'DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 


Porto;rua de Santo Ildefonso n.º 461 (portão | 
ENTIL Gomes da Silva, com estabeleci- | —CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
mento de plantas, ecaba de recaber do FABRICANTES DE 
França uma terceira remessa de 2:060 arvo- FIABANA,BAIRIA e HAMBURGO 


de ultima vodado nrtadio votos muitos, Cigarros é picadilho de Habana 


da ultima novidade, premiadas na exposição | | 
de Bruxellas,todas de fructo grande cmroça | Compradores para tornar a “vender terão 
bom abatimento 


e pyramide,ricos exemplares o muito fortes. | 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


Juntamente recebeu corejeiras, muciei- | 
ras, ameixoeiras de 3 metros de alto e Rua dos Englezes n.º 44 
4 (286) 


outras anãs, assim como nogões de fructo | 
Pipas usadas-para azeite 


preto. Muitas arvores de ornamento, bem : 
como freixose ditos, que cada um formam 

WVENDENSE 30 na rua das Flores n.º 36, 

(303) 


casa de fresco. Érables, hétres, castanheiros 
de flor dobrada e simples, acaciss parassol, 
tilias de differentes variedades, amendosires 
ds flor dobrada, pecegueiros de differentes 
o de E | pá e muitos outros 
arbustos de jardim, qualidedes de rosei- 
ros 3m hastd: das mais modernas, em bellas velho | 
variodades, é 5:000 pereiras de sementé pa- JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes 4.º 36, 
ra enxertar. tem algum para vender, em garrafas, e 
Preços muito modicos, (658) | garante a sua superior qualidade. (4500) 


| . DE 
Porcellanas, crystaes, bijouterias 


Vinho do Porto tinto €'% 


Cerveja ingleza | 
PRETA e branca a 960 réis a duzia, dita en- 
garrafada em Inglaterra, das melhores 
fabricas, haronques de fumo, mostarda, pi- 
menta, conserva e môlhos de todas as qua- 


lidades, anchovies, ssimon em latas, queijo, 


etc, etc, vindo nos ultimos vapores. Vende- 
sea preços rasoaveis, em casa do Dickson, 
Cima do Muro, 149 e 150. (676)* 


EMENTE de linho da Rus- 


E PN sia, chegada em direitura: 
de Riga: vende se na rua do Almada n.º 18. 
Do (654) 


Ad 
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MARITIMOS 
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O 


Vir inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão S. 8. Sanders, 


*, Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ques se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 5 4 


Londres 


GEMA: O vapor ingles — 
Asas NORA —, capitão e « », 
gabirá immediatamen + 
te. 


- Agentes Alexan- 
dre Miller & C., rua 


(596) 
Leith 


IR O navio — AMICITIA —, classi- 
pio, ficado no Lloyds Al, capitão Gortle- 
(637) 


» maker, 


Para carga tracta-se com o consignatario 


(Carlos Coverizy, rua da Alfandega 


n.º 17. 


Caminha 


A rasca — MARIA — capitão Da- 

, piel dos Santos Ribeiro, a sahir com 
Wa rd brevidade: quem quizer carregar di- 
ais rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 

Muro n.º' 159 e 160. ada (651) 


“Lisboa E 


SR O hiato — RIO LIZ — capitão Ger- 
eia vazio da Costa, a sahir com brevidade: 
Re quem quizer carregar dirija-se a Da- 
sós niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 
(652) 


A o 
Ilha Terceira 
afies - O patacho — ESPERANÇA — ca- 
itão José Pereira Duque, sabirá com 
revidade: quem quizer carregar diri- 
miss jo-so a Daniel & Irmão, cima do Muro 
n.º 159 e 160, ou ao capitão a bordo. (720; 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 
des A nova e bem construida barca— 
SArtasioia SANTISTA, — forrada de cobre, re- 
e RP cebe carga só para Santos, é passagei- 
setsmesmadass OB para ambos os portos para o que 
tem excellentes commodos, 


Tracta-se com Monteiro & Leão, rua do Alma- 
o (18) 


da n.º 160. 


o E) e E 
Rio de Janeiro 
Es No bar dh» a TAN ema brevicao ae a 


ad =” 
. ams. 
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a Ja - 0423) » 
Rio de Janeiro 
ARTE A veleira barca — FELIX — de 
Pita 7.º classe. Sahirá com muita brevida- 
Ruas de por ter parte do carregamento prom- 
asda pto: para o resto dos passageiros, para 
os quases tem 

rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
raga, rua das Flores n.º 999 101. (5209) 


“Bio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2.º — à ga- 
Em bir som muita brevidade. 

co ara carga e p eiros tracta- 
se com Castro Silva & F 
n.º 68 e 70. 


y o 

o cm ade 
RES É 

cr ve LÊ 


Inglezes (3888) 


H SUR Carga e passageiros, tracta-ge com 
dia e Ci pus ondpiro Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º 58. — (6119 


> - 

Rio de Janeiro 
” A nova o bem construida barca — 

Ra, FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 
PMS” tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
[as sas com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 


Bellomonte n.º 107. (5142) 


a 
Rio Grande do Sul 

sf * A barca — OURENSE — sahirá 
RENAN » brevemente por ter a maior parte da 

EA” carga prompta. * | 
as ema is ara o completo e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes o E) 


B-lomonte n.º 107. 


Bahia 


“ Vaiegabir com brevidade a bares 


a) e passageiros. 
é Dias Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dds 
Ferros Velhos. (6292) 


Bahia 


Vai sahir em breves dias o brigue 
Bor — CONDE —, para carga e passagei- 
A RNA ros trata-se com o consignatavio Ma- 
air mtas noel Gualberto Soares, rua de Bello- 

€ (59%) 


monte n.º 77. 
Pernambuco. .. 
giz, Vei eabir com muita brevidade o 
REA, briguo — UNIÃO —, pregado e forra- 
Rat do de cobre. Recebe carga é passagei- 
scams ros à pagar aqui ou em Pernambuco, 
para os quaes dá bom tratamento e offerece-se ex- 
cellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594) 


Pernambuco 


arse Vai gahir até 24 do corrente se o- 
fat maa tempo permittir a barea — CLAUDI-- 
Bi do NA —, capitão Arnellas,: quem na: 
ni mesma quizer carregar ou ir-de pas- 
sagem dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva- 
lho, rua dé D. Pedro n.º 12— Porto, (586) 


— 


Responsavel M. S. Carqueja € > 


TYP. DO COMREBCO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 . 
. , | k a a 


f e. 
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excellentes commodos, e para os de: 


ilho, na rua . 


- — SANTA CLARA, — recabe carga» 


y 


